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l - 1 NTRODUÇÃO

Ocupa o Brasil a quarta posição no cenário mundial, no que 

concerne ao efetivo bovtno. cujo rebanho está estimado em 98.500.000 ce 

beças, apenas ultrapassado pela índia. Estados Unidos e União Soviética • 

que apresentan. respectivamente. 176.650.000 • 117.862.000 e 102.434.000 

cabeças de gado (STATISTICAL YEARBOOK-73. 1974), Não obstante essa pos_!. 

ção de destaque. o volume de carne é insuficiente para suprir as necessi 

dadas do mercado interno e externo, devido à baixa taxa de desfrute (10%) 

do rebanho (MALAVOLTA et aZii. 1974). PERROCO (1972), relatou que o rendi 

menta de carcaça é baixo. considerando a carcaça limpa. passando nos Últi

mos vinte anos, de 98,5 kg para 117 kg por hectare, o que representa um 

progresso moderado, sabendo-se que nos países de pecuária adiantada a pro

dução eleva-se a 200 e até 300 kg por unidade de área. Segundo GONÇAL-
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VES (1971), a produção de carne em termos de kg/ano/cabeça é de 15 kg , 

enquanto na Austrália alcança 45 kg. 

Embora o binômio melhoramento genético/sanidade contribua pa 

ra agravamento do problema, a alimentação é, indiscutivelmente, o fator ma 

ximizador, principalmente as pastagens, que representam a fonte menos one 

rosa de alimentação dos herbívoros. Observando-se o que ocorre nas re

giões mais próximas da linha do trópico, vê-se com bastante regularidade , 

dois períodos distintos, com 75% das chuvas de outubro a março e o restan 

te nos outros seis meses, ocorrendo na prática, segundo ROCHA e ARONOVICH 

(1972), a mesma distribuição de matéria seca nos pastos. COOPER e TAIN

TON (1968), relataram que devido a maior intensidade da energia luminosa 

concentrada em dias mais curtos nas regiões tropicais em relação às re-

giÕes de clima temperado, a evapotranspiração deve ser mais acentuada a-

crescentaram os autores que este fato torna a disponibilidade de água o fa 

ter mais limitante ao crescimento de plantas nos trópicos. Discorrendo 

sobre o assunto, VIETS (1962) afirmou que qualquer prática cultural que 

promova o crescimento das plantas e o uso mais eficiente da luz na fotos -

síntese estará melhorando a eficiência no uso da agua. Assegurou final -

mente o autor, qus, no campo, um aumento de duas vezes na produção não im

plicaria na utilização de duas vezes mais áp:ua, mas no uso da mesna quan

tidade ou um pouco mais, o que se traduz numa melhor eficiência na sua uti 

lização. Trabalhando com capim Elefante Napier, GHELFI F9 (1972), rela

tou que a irrigação elevou a produção em 25% em relação à testemunha. Em 

bora o aumento tenha sido estatisticamente significativo, pode-se inferir 

à luz dos dados apresentados pelo referido autor, que a utilização da ir

rigação no período de inverno seco, não alterou a distribuição de forragem 
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durante o ano. 

Por vários decênios. argumentou PAZ (1972), o criatório na

cional vem sendo submetido a crises periÓdic3s de escassez de alimentos , 

quantitativa e qualitativa, compromutendo o dosenvolvimonto ponderal, af� 

tando a fertilidade e a performance dos animais. No Nordeste. há evidê.!:!_ 

cias de que os mais elevados Índices de rentabilidade das explorações a

gro-pastorís só são obtidos, quando se faz uso das pasta�ens no maior es

paço de tempo possível (PAZ et aZii, 1971). Analisando o binômio gado

pasto na América Latina, STONAKEf\, em Hl75 • argumentou ser possível ele

var oito vezes mais sua produtividade. através do melhoramento das pasta

gens, e três a cinco vezes, melhorando o manejo do rebanho. Decorre 

daí o crescente interesse que tem despertado entre os pesquisadores, a 

cultura das plantas forrageiras. Já a partir de 1940 , observaram f1c 

om�ELL e HERNMJOEZ-UNOANETA ( 1975), vem sendo dado ênfase à necessidade 

de melhoramento das terras de pastejo e ao desenvolvimento das pastagens 

melhoradas. Os autores argumentaram que recomendações de formas de uti-

lização, embasadas em resultados experimentais, têm sido feitas, porém o 

Índice de adoção pelos fazendeiros tem sido surpreendentemente baixo, co

mo consequência do custo do estabelecimento das pastagens e do preço dos 

fertilizantes. Enquanto isso, na Austrália, FIRTH et alii (1974), asse

guraram que ,as pesquisas têm revelado que os investimentos com fertili -

zantes aplicados às pastagens, compensam quando o valor da terra ê alto e 

o preço da carne é elevado. Essa afirmação justifica plenamente o rela

to feito por GONÇALVES (1971) , admitindo aue uma parte substancial do 

progresso australiano no setor agropecuário, se deve à subvenção dada pe-
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lo governo daquele país ao custo do superfosfato, em torno de 40% do seu 

valor. 

Após inspecionar a indústria de gado de corte na América La  

tina, RUTHENBEnG, citado por McDOWELL .e HERNANDEZ-URDANETA (197,5), con

cluiu que o uso de pastagens de gramíneas altamente fertilizadas, com ou 

sem irrigação suplementar, proporcionou um retorno de capital inferior a 

8%, enquanto os produtos industriais alcançam taxas de retorno superio -

rss a 20% , Em porto Rico, VICENTE-CHANDLER et aUi, citados por Me 

00\tJtEL e HEf"Z�JANDEZ-URDANETA ( 1975), apresentaram um perfil bastante oti -

mista, através de um sumário contábil levantado em uma propriedade de 48

hectares, onde a exploração pecuária permitiu ganhos de peso médio diário 

de 610 g ,  lotação de 4,8 U.A./ha e taxa de retorno de capital da or

dem de 26,2% , 

O objetivo do presente trabalho é verificar o comportamento 

de quatro variedades de capim Elefante (Pennisetwn purpureum , Schum), 

submetidas à fertilização foliar, englobando os seguintes aspectos: 

a - níveis de produtividade, estimados através da quantidade de matéria 

seca por unidade de ãrea; 

b - composição química, avaliada através dos teores de fibra bruta e 

proteína bruta da forra�em; 

e - di�estibilidade "in vivo" da matéria seca, determinada através da 

técnica dos sacos de nylon suspensos no rumen de bovinos fistulados; 

d - potencialidade do fertilizante foliar empregado em diferentes níveis 

de concentração. 
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2 - REVI SÃO 1Jf1 LITERATURA

2..1 - CARACTERIZAÇÃO DO CAPIM ELEFAHTE 

O capim Elefante (Pennisetum purpw:>eu.m , Schum) pertence à 

familia Gramineae, que comporta aproximadamente 620 generos e 10.000 es

pécies em todo o mundo, à sub-família Panicoideae e à tribo Paniceae. O 

gênero Pennisetum caracteriza-se segundo LEITAO FILHO (1973), pela prese.!!. 

ça da cerdas na inflorescência não unidas na base, usualmente delgadas e 

frequentemente plumosas. Para r,ALDOfJAOO ( 1855), a inflorescência 

Pennieetwn purpureum , Schu�. apresenta partes reprodutivas férteis 

de polinização obrigatoraimente cruzada. 

de 

e e

Sua denominação teve origem no grande porte que apresentava 

(PHILIPPS, em MARTii�S, 1964). enquanto ssu valor forra,::eiro foi descober

to pelo Coronel P!apier, cujo nome perpetuou-se: em uma das variedades, que 
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o recomendou em 1910 ao Uepartamento de tPTicultura da Rodésia, segundo

MALDONADO (1955). De acordo con o mesmo autor, em 1813 foi introduzi-

do na América do [Jorte, difundindo-se posteriormente na América Central , 

Cuba e Austrália. 

Se0:undo HAV,\RD-DUCLOS 0969), sua descoberta teria ocorrido 

em 1908 na l\frica do Sul. Er:1 1918 foi introduzido nas Filipinas, pr� 

cedente do Hawaii (PAl\lCHO et a Ui, lfl63) , enquanto entre nós, afirmou 0-

TERO (1952) haver sido introduzido em 1920 , através do �linistério da A-

gricultura. fJe acordo com HAVARO-OUCLfJS (19(39) o capim Elefante tolera 

bem, solos ácidos ou moderadamente alcalinos, terras Úmidas, porém nao 

pantanosas e sem a presença de sal, muito embora os rendimentos mais ele

vados sejam obtidos ern terrenos frescos, ligeiramente arr,ilosos ou areno

sos. Argumentaram FODRIGUEZ-CARRAS[)UEL e BLANCO (1970), que na Venezue

la seu uso é �eneralizado como pasto de corte, adaptando-se bem a diferen 

tes altitudes sobre o nível do mar, desde O (zero) at� 2.000 metros, 

Estudos efetuados por SPAIN e SANTIAGO (1873), revelaram existir correla

ção significativa entre o número de entre-nós com mais de 2,5 cm e a ex

tensão dos colmos, com o peso fresco total, o peso seco total, proteina 

bruta total, peso seco da folha e prateina bruta existente na folha. VI

CENTE-CHANDLEf� et alii, citados rior AFmnYO-AGUILU et al-U ( 197 5), relata 

ram que o pado bovino submetido a uma livre seleção, apresentai uma prefe

rência decrescente na seruinte ordBm: capim Elefante f:erker > capim Gui

né> capim Pangola. 

Estudando o crescimento de diferentes gramíneas, HAAG et 

aUi {1967), observoram que o capim Elefante Napier destacou-se nitidamen 

te dos demais, apresentando crescim8nto linear atê os 84 dias, maior pr� 
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dução de matéria seca e elevada concentração de magnésio , os outros ca-

pins estudados foram Colonião , Pangola , Gordura e Jaraguá. De acordo 

com de FARIA et alii 0970), as variedades de capim Elefante, Camaroun,.

Vrukwona e Taiwan A-241 • foram introduzidas em nosso país através da So

ciedade Cooperativa Agro-Pecuária Belga-Brasileira, em Botucatu, Estado 

de são Paulo, que as cedeu ao Departamento de Zootecnia da Escola Supe � 

rior de Agricultura "luiz de Queiroz". Os referidos autores relataram, 

para dois estádios vegetativos (79 e 139 dias), as seguintes caracter!s 

ticas de produtividade para aquelas variedades: 

r..aracterísticas Cameroun Vruk\:1ona 1\-241 

Estudadas A FJ 
n 

3 A B r, 

Kg de matéria seca/ 1,06 2, 81 0,68 2,65 0,37 2,40 touceira 

Número de colmos/ 28 23 15 12 17 20 
touceira 

Altura da touceira 1,50 2,10 1,60 2,30 1,40 2,00 
em metros 

Relação caule/ 1:2,3 1: O, 7 1:2,0 1:0,7 1: O, 7 1:0,8 
folha 

!\!Úmero de colmos, 
um mês após o 53 25 22 22 45. 35
corte 

/\ - corte aos 79 dias

[3 - corte aos 139 dias. 
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O capim Elefante apresenta certas peculiaridades na fisiolo

gia do seu crescimento, o que tem levado os ,pesquisadores a várias diver

gê.ncias, quanto aos parâmetros que devam ser observados para uma utiliza -

ção racional. LIViA 0965) afirmou que o capim Elefante nao deve nunca 

ser pastado abaixo de 40 cm de altura, nem acima de 80 cm, enquanto que 

HERRERA et alii (1967), após estudarem durante cinco anos, quatro alturas 

de corte, a saber: rente ao solo , com 15 , 30 e 50 cm de altura, e dois 

níveis de adubação nitrogenada (D e 100 kg de M/ha após o corte), argume.!:_ 

taram que a altura mais apropriada parece ser a "rente ao solo" ou deixan-

do um pequeno "toco". Os referidos autores obtiveram como média de vinte 

cortes, considerando as parcelas adubadas e não adubadas, 8,59 , 7,11 ,  

7,50 e 6,58 t/ha de matéria seca para as quatro alturas estudadas. BEN

NETT (1966), depois de afirmar que a melhor forma de utilizar o capim Ele

fante seria através do corte, sugeriu cortá-lo quando apresentasse altura 

de 1,20 rn. l:JHEELER (1950) afirmou que o capim Elefante deve ser submeti 

do ao pastejo quando alcançar a altura de três a quatro pés (90 a 120 cm 

aproximadamente), enquanto que CARO-COSTAS e VICENTE-CHANDLER (1961.b) re 

lataram que para cortes efetuados co,n 60 dias, os rendimentos foram mais 

elevados coM e altura de O a 0,7 cm do que com 0,17 a 0,25 cm. 

CORSI (1972) argumentou, que a degradação do "stand" de ca

pim Napier, quando submetido a cortes baixos e frequentes, provavelmente 

se devia à eliminação do meristema apical, retardando o crescimento da re-

brota. Essa conclusão foi tirada após o autor observar alongamento mais 

precoce nos perfilhas basais do capim Elefante, e verificar que a densida

de desses perfilhas foi afetada, tanto pela altura do corte, como pela in-

teração frequência x altura. Acrescentou o autor que cortes mais altos 
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(30 a 35 cm) provocaram aumento no número de perfilhos laterais em relação 

aos cortes mais baixos (15 a 20 cm). BOOYSEN et aZii (1963) relataram 

que a remoção do meristema apical através do corte ou pastejo, sua posição 

em relação ao nível do solo e sua passagem da condição vegetativa para a 

reprodutiva, são inquestionavelmente, fatores limitantes à tolerância das 

plantas ao pastejo. ANDRADE e GOMIDE (1871), também observaram alongame.!:!_ 

to precoce do caule do capim Elefante, tanto assim que, aos 56 dias atin-

giu 1,73 m além de possuir oito entre-nós. as autores sugeriram para a 

varieade Taiwan A-146 , o corte quando a altura estiver entre 1,50 m e 

1,80 m. O along�1ento do caule, serundo JEWISS e SMITH, citados por GOMI 

OE (1973), resulta em elevação do meristema aplical. As evidências suge

rem que, uma vez eliminado o meristema apical, cessará a produção de auxi

nas e o perfilhamento será estimulado (LEOPOLD, 1949). Esta observação é 

reforçada pelos argumentos de JEWISS (1972), quando afirmou que todos os 

fatores que estimalam o crescimento da planta na sua extensão, ou urna me

nor penetração de luz na folhagem, conduzirão também a um acréscimo no ní

vel de hormônios reguladores do crescimento. provavelmente auxinas. ou a 

uma redução do nível de assimilados, 

O teor de matéria seca do capim Elefante parece ser um fator 

limitante para a sua utilização como planta forrageira para a ensilar,ern. 

CONDt et aZii, citado por TOSI (1972) • relatou o teor de 25% para maté -

ria seca do capim Elefante, enquanto de FARIA (1971) ; de FARIA e TOSI 

(1971) e TOSI (1972) , relataram, respectivamente, 18,95% , 19,18% e 

19,33% • Em r,Jova Odessa, PEDREIRA e BOIN (1869), relataram para o capim 

Elefante teores de matéria seca inferiores a 22% , os quais somente se 

aproximaram de 30% seis meses após a rebrota, quando era baixo seu valor 
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nutritivo. Em Viçosa. ANDRADE e GOf1IDE ( 1971 ). aconselharam o uso do ca 

pim Elefante para a ensilager-: entre os 56 e 140 dias em função do teor 

de carboidratos solúveis J os autores acrescentaram, todavia, que o baixo 

nível de matéria seca observado no dapim Elefante nessa faixa etária, exi 

giria a adição de feno para absorver o execesso de umidade. Me omJALD 

0973), relatou que se a forragem ens:Llada contiver 28% ou mais de maté

ria seca, muito pouca ativicade clostridiana ocorrerá e a cultura será 

preservada satisfatoriamente. TOSI (1973), argumentou, que para se ob

ter uma silagem de boa qualidade, o teor de matéria seca da planta deve 

se situar entre 30 e 35%. 

A produtividade do capim Elefante, traduzida no seu poten

cial em produzir carne e leite, vem sendo objeto de intensas pesquisas. 

FERNANDES et alii (1974), registraram ganhos de peso médio diário em novi 

lhos, de 566 F e lotação de 4,2 cabeças/ha, submetendo-o ao pastejo ro 

tativo. SAíHINI et aUi (1970/71), usando 1 00 kg N/ha/ano e pastejo al 

to (40 a 60 cm) , verificaram que o capim Elefante revelou uma capacida

de de suporte de 2,03 animais/ha, enquanto que com 0astejo baixo (20 a 

30 cm) a lotação foi 2,06 animais/ha. O capim Elefante Napier foi ca

paz de manter vacas de 478 kg de peso vivo produzindo 9,8 1/dia de lei

te corri�ido a 4% de gordura, sem necessidade de suplementação (LUCCI 

et alii , 1969). CARo-·c□STAS e VICENTE-CHANDLER (1969), também afirma -

ram que pastos de capim Elefante de boa qualidade e bem fertilizados sao 

suficientes para garantir a uma vaca nutrientes necessários para produzir 

dez litros de leite sem alimento concentrado adicional. LrnA et aUi 

(1965) trabalhando com o capim Napier adubado e não adubado, verificaram 

não haver diferenças significativas no ganho de peso, quando foi usado o 
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sistema contínuo ou rotativo de pastajo, Os autores também observaram, 

que na estação das águas, os ganhos diários de novilhos estiveram entre 

464 e 519 g/dia e que na estação seca os animais alcançaram ganhos de pe 

so entre 84 e 209 g/dia. Relatos de  Porto Rico, feitos por CARO-CDS -

TAS et atii (1961) e CARO-COSTAS e VICENTE-CHANDLÉR (1961.a e 1972) apr� 

sentaram ganhos de peso médio entre 667 kg e 1.772 kg/ha/ano para novi 

lhos em pastos de capim Elefante fertilizado. QUINTERO e BERNAL (1972), 

relataram que a capacidade de carga potencial do capim Elefante é eleva -

do ; os autores verificaram, que aplicações de 50 kg de N/ha , após cada 

corte (45 e 60 dias, respectivamente, nas épocas das chuvas e secas), 

permitiram calcular uma capacidade de carga teórica de 27 animais/ha. 

Entre nós, CORSI et atii (1974), obtiveram 7.000 kr/ha/ano de leite, com 

pastos de capim Elefante adubado e submetidos a pastejo rotativo e fre

quência de corte de 45 dias. 

O valor nutritivo e a composição química do capim Elefante, 

tem sido amplamente estudado pelos pesquisadores em áreas tropicais e sub 

tropicais. Nas Filipinas, GRANT et aZii (1974 ,a). relataram que, atra

vés da técnica convencional, foi estudada a digestibilidade do capim Na

pier, colhido na estação seca e na chuvosa, utilizando novilhos mestiços 

Holstein-Red Sindhi e bubalinos. Os autores informaram que o "stand" de 

capim Napier foi adubado inicialmente com 227 kg de sulfato de amônio/ha 

e, posteriormente, aplicações fracionadas ao nível de 250 kg de nitrogê

nio na forma de sulfato de amônia, por hectare e por ano. Na estação 

das águas, segundo os autores. a digestibilidade aparente da matéria seca 

do capim Elefante com 45 e 60 dias de rebrota, alcançou 54,1 e 56,2% , 

respectivamente para bovinos e bubalinos, sendo significativamente maio-
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res para os búfalos. Por outro lado, na estação seca, com rebrota de 60 

dias, a di?estibilidade aparente da matéria seca foi de 57,3 e 57,2% pa

ra bovinos e bubalinos, respectivamente, não havendo dHerença estatistic� 

mente significativa. Na Colômbia, BASTIDAS et a'lii (1967), relataram que 

o capim Elefante cortado com três semanas de rebrota apresentou coeficien

tes de digestibilidade "in vitro" da matéria seca para folhas de 67,8% ao 

passo que com nove semanas os valores foram de 32%; o caule apresentou 

69% e 32,1% , �espectivamente, para os mesmos intervalos de corte, Em 

Uganda, MAP.SHf.LL e BREDON (1963), relataram que o capim Elefante, depois 

de cortado com 120 dias de idade aproximadamente (0,90 a 1,20 m de altu

ra), apresentou através de ensaio de digestibilidade com novilhas zebÚ, os 

seguintes coeficientes de digestibilidade para a matéria seca: capim pie� 

do , (70,78%) ; capim não picado , (61,72?ó) e pontas de capim picadas, 

colhidas com plantas na altura de 2,10 m a  2,40 m (62, 69%) • BUTTER -

WORTH e ARIAS (1865) relataram que na Vsnezuela, o capim Elefante cortado 

aos 30 , 50 e 70 dias, apresentou coeficientes de digestibilidade da maté 

ria seca de 64,90% . 60,50% e 58,80% , obtidos pelo processo convencional 

com carneiros. Em Viçosa, Minas Gerais, SILVA et at1:i (1865) , verifica

ram que o coeficiente de digestibilidade "in vHro" da matéria seca do ca

pim Napier alcançou 88,46% , 77,79% e 72,15% , quando cortado aos 30 , 

60 e 90 dias, Também em Viçosa, FONSECA et aUi 0965). obtiveram para a 

mesma :�ram:!naa, colhida com 3 , 5 e 12 meses de idade, 68, 50% , 63, 90% e 

5Q,80% , respectivamente, para a digestibilidade da matéria seca, deterrni-

nada "in vivo" com carneiros. Em flava □dessa, MELDTTI e LUCCI (1969) , 

trabalhando com carneiros, obtiveram para a digestibilidade da matéria se

ca, do capim f\lapier corti'ild0 à altura de 0,60 m a  0,80 m , 66,35�ó , en-
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quanto que para a protein':I bruta e fibra bruta, os coeficientes de digas-

tibilidade foram de 69,68% e 68,14% , resnectivamente. E'm Cuba, REYES 

(1972) relatou coeficientes de digestiuilidade para a celulose, de 34,4%,

25,1% e 33,8% . determinados "in vitro", com o capim f\!apier cortado com 

36 , 45 e 60 dias de idade e adubado com 200 kg de N ,  20 kg de r
2
o

5 
e

16 kg de K
2
□ por hectare. GOí'HOE et atii (1969.a), também observaram

valores decrescentes para a digestibilidade da celulose em função da ida-

de do capim Elefante. Os autores relataram para esta gramínea cortada 

com 4 ,  12 , 20 , 28 e 36 semanas, coeficientes de 75,0% , 52,80% , 

38,50% , 43,80% e 33,0% , respectivamente. Os mesmos autores informa-

ram que com adubação nitrocenada (sulf�to de amônia), na dose de 200 

kg de N/ha , os coeficientes alcançados nas referidas idades, foram 

76, 1%, 51,6%, 39 ,6%, 40 ,2% e 2 8,9%, CORSI ( 1972) relatou, que a frequên

cia de corte afetou a di8estibilidade da matéria seca do capim Elefante , 

tanto para 45 dias como para 90 dias ; em quatro cortes efetuados, com 

a frequência de 45 dias, foram alcançados os coeficientes de digestibil_!. 

dade de 68,13% , 56,73% , 75,50% e 56,59% • Para a frequência de 90 

dias, os coeficientes obtidos em dois  cortes, foram respectivamente, 

55,24% e 61,93% • Todos os resultados, segundo o autor, revelaram dife-

renças significativas entre cortes. DEVEl\!DRA ( 1975) estudou a dis:esti-

bilidada do capim Elefante adubado com 443 kg de N-P-K , segundo a fór

mula 15-10-15 , e em três estádios de crescimento (4. 5 e 6 semanas) , 

através da técnica convencional utilizando carneiros e cabras. F:elatou 

o autor que foram obtidos coeficientes para a digestibilidade da matéria

seca entre 57,7% e 72,3% atrav�s dos carneiros, enquanto que as cabras 

elevaram-nos para níveis entre 71,4% e 78,6% • O autor concluiu suga-
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Pindo uma maior habilidade das cabras. para selecionar os alimentos, em 

relação aos carneiros. 

Altas temperaturas têm, frequentemente, reduzido a digesti

bilidade da matéria seca de folhas recém .. expandidas de gramíneas tropi -

cais e temperadas, chegando a atingir níveis de 6 a 13 unidades percen -

tuais (HILSON et alii , 1876). 

ANDRADE e GOMIDE {1971) estudaram a curva de crescimento e 

o valor nutri tiva do capim Elefante var. Taivmn P.-146 em sete idades de 

corte e ,obtiveram entre outros, os seguintes resultados. 

Idade Matéria seca Proteina bruta Celulose 

(dias) (%) (%) (% í'1S) 

28 12,9 15,3 31,3 

56 16, 2 8,4 35,4 

84 21,3 4,8 39,7 

112 26,9 4,1 41, 3 

140 31,6 4,2 42, 1 

168 34,4 2,5 42,6 

196 35, 2 2,3 41,5 

No Kenya, ODHIA!"IBO ( Hi7 4) observou que o capim Elefante 

cortado na estação seca, entre 8 a 12 semanas de idade , apresentou 

9,9% a 11,6% de proteina e 30,1% a 31,4% de fibra bruta ; por outro 

lado, em duas estações das águas sucessivas, cortes efetuados entre 7 

e 23 semanas, apresentaram teores de proteina entre 7,8% e 10,8% e teo 

res de fibra bruta variáveis entre 30,6% e 33,0% • 
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GUTIERREZ (1975), estudando quatro variedades de Pennisetum 

purpu:reum , Schum. (Cameroun , Vrukwona , Taik1an A-148 e Taü-Jan A-214) em 

três estádios vezetativos (37 , E7 e 97 dias), relatou que o teor de maté 

ria seca não apresentou diferenças significativas entre as variedades estu 

dadas, mas a maturidade Afetou significativamente a matéria seca. Nas ida 

des estudadas, a variedade Cameroun apresentou 10,44% , 12,95% e 19,99%J

o Elefante Vrukwona, 9, 90% , 11, 51% e 21, 16% ; Elefante Tai1,,.1an A-148,

8,42% , 11,88% e 18,55% J Elefante Taiwan A-241, 22,50�.; , 13,33% e 

20,38% • 

- VIEIRA e GOMIDE ( 1968), relataram para três variedades de ca·

pim Elefante cortados na idade de 28 , 56 e 84 dias, 18,4% , 22,0% e 

27,5% , respectivamente, para a matéria seca e 20,4% , 14,3% e 9,3% pa-

ra a proteina bruta. ROCHA (1968), observou para cortes efetuados aos 28

e 56 dias, correspondendo às alturas de corte de 15 a 20 cm no capim El,! 

fante, a seguinte composição quÍnica: 14,31 e 21,03% de matéria seca, e 

18,17% e 14,18% de proteina bruta, respectivamente. FONSECA et aZii 

(1965) estudaram a composiç�o química do capim Elefante, aos 3 ,  5 ·e 12

meses de idade, e obtiveram para matéria seca, proteina bruta, extrato eté 

reo. fibra bruta e extrativos não nitrogenados, respectivamente: 24,80 ,

3,50 , 2,90 , 27,20 e 56,40%; 29,30 , 0,40 . 1,50 , 35,80 e 51,70%

38,30 , 0,70 , 1,30 , 37,20 e 53,40% ,

_ Em El Salvador, vJATKINS e Van-SEVEREM (1951), relataram que 

o capim Elefante cortado a cada sessenta dias e a 20 cm do solo, produziu

69 t/ha/ano de matéria seca com 8,5% de proteína bruta. f\la l\ligéria, OYE 

l'JUGA (1959) relatou que o capim Elefante Napier cortado a invervalos de 

oi to , semanas, apresentou em média, 10, 51% de proteina bruta, e 21, 7% de 
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matéria seca, enquanto a produção anual de matéria seca alcançou 20 t/ha. 

Na Índia, PATEL et alii (1967) , relataram que o capim Elefante cortado aos 

40 , 50 e 60 dias, apresentou a seguinte composição química em proteina bru 

ta e fibra bruta, respectivamente: 11,85% e 23,42% 11,96% e 24,91% 

9,45% e 25,48% . Os mesmos autores observaram que a produção de matéria 

seca em t/ha para 600 dias de experimento, alcançou, 1·espectivamente , 

46,46 t ,  57,08 t e 57,13 t. No Brasil Central, BRITTO et alii (1965), 

relataram que duas variedades de capim Elefante foram cortadas a diferen -

tes intervalos entre 4 e 14 semanas. Os autores, sugeriram que o inter

valo de quatro semanas era o mais adequado para o atendimento das exiEên -

cias nutricionais dos animais, apresentando para matéria seca e proteina 

bruta, respectivamente, 17,5 t/ha e 1,7 t/ha • Para oito semanas, segun-

do os mesmos autores, a produção alcançou 16,9 t/ha de matéria seca, e 

1,1 t/ha de proteina bruta, 

CORSI (1972) estudando duas frequências de cortes (45 e 90 

dias) e três alturas de corte (O a 5 cm , 15 a 20 cm e 30 a 35 cm) no ca

pim Elefante, relatou que na frequência de 45 dias, a estimativa da produ

ção de matéria seca foi afetada significativamente pelos cortes não o sendo 

pelas alturas estudadas ; a produção de proteina bruta e o teor de celulo -

se, também foram afetados. Para cada corte efetuado na frequência de 45

dias, foram obtidos 1,68 , 3,34 • 1,24 e 2,60 t/ha de matéria seca, com 

produção de proteina bruta e teor de celulose em cada corte, da ordem de 

125,29 kg/ha e 34,71% 173,69 kg/ha e 36,62% J 120,39 kg/ha e 32,04%; 

159,58 kg/ha e 35,21% , respectivamente, Na frequãncia de 90 dias, o au

tor observou também efeito significativo dos cortes, tanto para a produção 

de matéria seca , proteina bruta , como para o teor de celulose, cujos Índi 
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ces alcançados foram, respectivamente, para os dois cortes efetuados, ;os 

seguintes: matéria seca: 7,9 e 6,6 t/ha 

kg/ha J celulose bruta: 39,6% e 38,0% • 

2.2 - FERTILIZAÇÃO DE PASTAGrns 

proteina bruta: 279,9 e 297,5 

2.2.l - Papel dos�- e Micronutrientes

RUSSEL et alii (1974), citando diferentes autores considera

ram que as necessidades mundiais de fertilizantes projetadas para 1980 , 

são estimadas em 51,5 milhões de toneladas de nitrogênio, �2,9 milhões 

de toneladas de fósforo e 20,6 milhões de toneladas de potássio. O au -

tor argumentou, que a fertilização das pastazens nos trópicos e sub-trópi

cos estã projetada para o emprego de 0,2% de N ,  3,2% de P e 0,3% de K 

quantidades muHo reduzidas face às necessidades de proteina anirnal para 

atender 45% da população mundial que vive nessas mesmas áreas. Conside-

rando que as pastagens tropicais apresentam os 8esmos requerimentos em nu

trientes das forragens das zonas temperadas, admite-se, que devido à pro -

longada estação de crescimento, e sob condições Ótimas, as exigências a

nuais podem ser muito maiores. 

O potencial de produção das plantas melhoradas, nos trópicos 

é muito grande. F!USSEL et aUi 0974). citando trabalhos de GEUS, relata 

ram que as forragens tropicais podem produzir, quando convenientemente adu 

badas, até 85 t/ha/ano de matéria seca. 
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Segundo MALAVOLTA et alii (1974), de uma maneira geral. o ni 

tror,ênio é o elemento que mais reage nas gramíneas forra�eiras, pois é ele 

que proporciona aumento imediato e visível na produção de forragem. Com 

efeito. as gramíneas de um modo geral apresentam respostas satisfatórias à 

adubação nitrogenada, muito embora a eficiência de utilização desse elerne� 

to seja reduzida à medida em que um determinado limite é ultrapassado. Re 

latas feitos por HERRERA e SUAREZ (1975) i VICENTE-CHANDLER et alii (1959.a 

e 1959.b) ; CARO-COSTAS et alii (1960) GOMIOE et alii (1969.a) ; LOTERO 

et alii (1967) , LITTLE et alii (1959) , entre outros, confirmaram essa ob

servação. 

MALAVOLTA et alii (1974), citando MOTT et alvi , relataram 

que pastos recebendo durante oito anos, 200 kg de N/ha/ano, mantiveram boa 

produção, mesmo sem receber adubação nitrogenada durante os quatro anos 

subsequentes; tais resultados, se�undo os autores, sugerem que uma vez es

tabelecido um alto nivel de nitrogênio no sistema solo-planta-animal, é po� 

sível manter uma alta produção de forraiem mediante pequenas adições. de ni 

trogênio. 

Relatou MALAVOLTA (1967), que as formas de nitrogênio impor -

tante para as culturas, são a amoniacal (NH;) e a nitrica (No;) que podem 

ser convertidas pelos vegetais e pelos microorganismos em compostos orgâni-

cos no processo chamado "imobilização". A decomposição microbiana da maté 

ria orgânica leva de novo o nitrorênio protéico à forma mineral: "minsrali 

zação". A imobilização e a mineralização dependem do teor de carbono na 

matéria orgânica; havendo um teor alto de carbono e uma baixa porcentagem 

de nitrogênio na matéria orgânica. é bastante provável que os microorganis

mos absorvam amônia e nitrato do solo imobilizando-os, portanto. Baixando 
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o nível de carbohidratos - de que depende o teor de carbono - dá-se a

mineralização, 

De, acordo com ViALAVOL TA (1970). as proteinas. que consti tuern 

o material nitrogenado por excelência das plantas são importantes pelo seu

papel plástico. formativo dos tecidos, pel ss suas funções de reservas, co

mo também pelas funções enzimáticas que desempenham ; havendo falta de ni

trogênio no substrato, solo ou solução nutritiva. o nitrogênio se translo

ca dos Órgãos mais velhos(folhas particularmente) para os mais novos, devi 

do, presumivelmente, a uma quebra no equilíbrio dinâmico entre hidrólise e 

síntese protéica. 

HENZELL e ROSS (1973), relataram que, parte do nitrogênio u 

sacio pela pastagem para o seu crescimento, é subsequentemente, deglutido 

pelos animais, removido pelo homem, ou recirculado dentro da planta 

novo crescimento ou para armazenamento nos tecidos reprodutivos. 

ram os autores. que uma proporçao significativa permanece no mesmo 

para 

Adianta 

.. " 

orgao 

até sua morte ; nao há evidências de que quantidades significativas de ni

trogênio sejam lixiviadas ou volatilizadas da planta, antes da sua senas-

cência. HUTTON (1970) relatou, que pesadas e regulares aplicações de ni-

trogênio, não proporcionarão produções animais muito altas se. paralelame� 

te, não forem aplicadas quantidades adequadas de fósforo, enxofre, potâs -

sio e cálcio. Argumentou FLEf"lING (1973), ser notório o fato de que o e-

feito do nitrogênio sobre a composição mineral da forragem, principalmente 

sobre o potássio e fósforo, depende da presença desses minerais no solo. 

A aplicação de nitrogênio pode elevar os níveis de fósforo e potássio nas 

plantas, quando estes elementos estão presentes no solo, contudo, em defi

ci5ncia, o efeito poder� ser depressivo (WHITEHEAO, em FLEMING, 1973). 
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Sob pastejo. 80% do nitrogênio, �Ósforo e potássio consumidos pelos ani

mais são excretados, mas a manutenção da fertilidade do solo não é efet1 

va, devido� má distribuição das dejeções (PETERSEN et atii, 1956). LU 

CENA et atii (1973), r.itando vários autores, relataram que a acumulação 

de nitratos nas pastagens, cresce proporcionalmente com o aumento dos ní

veis de nitrogênio aplicado. 

Segundo MALAVOLTA et alii (1974), de modo geral os so-

los d o  Brasil são pobres em fósforo, e as pastagens quando não sao aduba

das com este nutriente, apresentam teores baixos .na forragem, com visí -

veis consequências para a fertilidade do rebanho e desenvolvimento dos a-

nimais jovens. Admite-se, que parte pelo menos do fosfato necessário ao 

desenvolvimento da planta, seja absorvido pelas raizes por troca direta 

com o elemento da fase sólida. Há duas formas de ocorrência do fósforo 

na terra das quais as plantas podem se aproveitar diretamente: o fÓsfo-

ro em solução e o fósforo da fase sólida em estado trocável. O fósforo 

desempenha um papel fundamental na respiração, seja no desenvolvimento i

nicial da glicose, seja no armazenamento, na transferência e na utiliza -

ção da energia gerada no processo sob a forma de ligações ricas em ener -

gia como aparece no ATP e ADP (MALAVOLTA, 1970). 

WILKINSON e L0\'1REY (1973), relataram que o fósforo se movi

menta no ecosistema da pastagem da seguinte maneira: do solo para as rai 

zes da planta por difusão J é absorvido e translocado para as folhas que 

são pastejadas, ou não pastejadas. dependendo do &rau de utilização da 

pastagem J retornam ao solo como fezes ou resíduos de plantas. Os auto-

res argumentaram que a ciclagern do fósforo através dos animais de pastejo 

é insuficiente a curto prazo já que o retorno através de excreçoes uriná 
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rias é negligivel, e é pequeno o potencial da área coberta diretamente pe 

las fezes em cada estação de pastejo. e é baixa a mobilidade e a indispo

nibilidade espacial do fósforo nas fezes. Entretanto. acrescentam os mes 

mos autores, o fósforo pode "ciclar" mais efetivamente sob alta carga ani 

mal associada com a utilização intensiva das pastagens, O grande efeito 

da adubação fosfatada em pastagens exclusivas de gramíneas, é observado 

no seu estabelecimento J em pastagens já formadas os resultados da aplic!! 

ção por cobertura não são tão evidentes (QUINN et alii, 1961 ; WERNER et

alii, 1967.a.b; WERNER e MATTOS, 1972). ANDREW e ROBINS (1969) argu-

mentaram que os níveis de fósforo que permitem alcançar a máxima concen -

tração de nitrogênio na planta, são mais elevadas do que aqueles exigidos 

para se obter uma máxima produção de matéria seca, o que proporciona 1um 

dilema no momento de decidir sobre a fertilização. 

O potássio é um macronutriente que se apresenta em concen -

tração elevada. especialmente no capim Napier, sendo raríssimas as defi

ciências deste elemento em animais, não constituindo motivo de cuidado , 

visto que nas plantas forrageiras ele se acha em quantidade suficiente 

(PEIXOTO, 1956). �1/ILKINSON e LOWREY (1973). relataram que a quantidade 

de potássio dissolvido na solução do solo é muito pequena em relação as 

quantidades absorvidas pela pastagem, e consequentemente, é necessário u

rna contínua renovaçao para suprir os requerimentos da planta em potássio. 

Os autores afirmaram, que as concentrações de potássio nas soluções do s� 

lo, variam de O (zero) a mais de 200 pprn e que estas concentrações, po-

derão aumentar com o decréscimo do teor de umidade do solo. De acordo 

com os autores citados, a absorção de potássio pelas plantas aumenta� com 

o aumento do teor de água do solo, provavelmente porque a proporção de 
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solo efetiva para sua difusão e o volume de água que pode transportá-lo 

para as raizes por um fluxo de massa aumenta proporcionalmente, com o vo-

lume de solo ocupado pela agua. Os mesmos autores afirmaram, que os bo-

vinos consomem cerca de 254,7 kg de potássio, retornando as pastagens 

90% aproximadamente como potássio prontamente disponível, e que apenas 

10% do ingerido é excretado nas fezes. A disponibilidade deste potássio 

para as plantas é alta, devido ao elevado grau de solubilidade das fezes 

na agua (97% para o esterco de carneiro e vaca). 

LUCENA et aZii (1973), citando vários autores, relataram 

que a fertilização potássica diminui o teor de nitrogênio total e de ni

trogênio protéico da planta, e que a falta de potássio está associada a 

um acúmulo de aminoácidos livres, amidas e aminas. Os mesmos autores 

relataram ainda,, que a aplicação de potássio, provoca uma redução das am! 

das , asparagina e glutamina e consequente aumento dos aminoácidos rela -

cionados com estas amidas. 

O potássio tem uma participação ampla e variada no metabolis 

mo da planta. Cerca de 46 enzimas exigem potássio para sua atividade , 

sendo ainda responsável pela translocação dos carboidratos, o que expli

ca a acumulação de carboidratos solúveis e redução da síntese do amido ve

rificada em plantas deficientes, sintomatologia esta que se inicia em pri

meiro lugar nas folhas mais velhas (MALAVDLTA. 1970). 

WILKINSDN e LOWREY (1973), relataram que o cálcio e o magne

sio sao considerados e estudados juntos devido aos seus importantes efei

tos sobre as propriedades do solo, assim como estrutura, porcentagem de sa 

turação de bases, pH , atividade biológica do solo, e disponibilidade de 

outros nutrientes para absorção, crescimento e ciclagem dentro da planta. 
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O cálcio normalmente é o cátion predominante no camplexo trocável de mui

tos solos e, junto com o magnésio, forma 60 a 80% dos cátions trocáveis, 

além de juntamente com o hidro�ênio determinar o pH do solo. Os mesmos 

autores argumentaram, que os solos tornam-se ácidos pela lixiviação de ba 

ses trocáveis de cálcio e magnésio, ou como resultado de nitrificação. 

Estes elementos no complexo trocável, são substituídos por ians hidrogê -

nio ou ians alumínio e quando o pH diminui, importantes mudanças podem 

ocorrer no solo, afetando a ciclagem dos nutrientes minerais através das 

plantas, tais como; a) aumento da solubilidade do manganês, alumínio , 

cobre e outros elementos traços, que pode resultar em toxidez para as foE_ 

rageiras J b) os compostos de fósforo podem ser convertidos para fosfa 

tos de alumínio e ferro insolúveis, tendo muito baixa disponibilidade pa

ra absorção pelas plantas ; c) a capacidade de troca catiônica (CTC) 

do solo pode diminuir, resultando numa redução da capacidade de solo em 

proteger cations contra a lixiviação ; d) a disponibilidade de molibdê 

nio para absorção e crescimento das plantas pode ser reduzida e) a ta 

xa de nitrificação cai severamente com o pH do solo abaixo de 6,0 e se 

torna negligível com o pH inferior a 5,0 . 

O 3nxofre é essencial para o crescimento de todos os orga

nismos, sendo exigido em quantidades ligeiramente menores do que o fÓsfo-

ro em plantas superiores. WILKINSON e LOWREY (1973), relataram que as 

transformações do enxofre no solo são divididas em quatro fases distintas: 

a) mineralização: o elemento se liberta da forma orgânica para combin�

ção inorgânica ; b) imobilização: assimilação de sulfato inorgânico

dentro do tecido microbiano c) oxidações: conversão de sulfetos ,

tiosulfatos, politionatos e enxofre elementar para sulfato J d) redu-
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çâo: conversao de sulfatos e outras formas oxidlveis de sulfatos para 

sulfeto de hidrogênio CH2S). MALAVDLTA (1970) relatou que o enxofre a-

parece nos aminoácidos cistina, metiomina, cisteina e outros que entram 

na composição das proteinas, e que todas as proteinas de plantas superio

res mostraram ter enxofre em sua composição, além da tiamina e biotina,de 

função coenzimática. O mesmo autor observou que sua função mais impor -

tante é, na forma do radical sulfÍdrilo (- SH) • constituir o grupo ativo 

de muitas enzimas implicadas no anabolismo e catabolismo dos carbohidra -

tos, gorduras e proteinas J a coenzima (Co A) também deve suas funções a o  

grupo sulfÍdrilo. McCLUNG et aZii (1958), relataram com base em alguns 

solos de São Paulo, que as respostas à adubação com enxofre "não serao 

fenômenos comuns, a menos que se elevem os teores de fósforo e nitrogê -

nio". HAAG et aZii (1967) estudaram a absorção de macronutrientes pelos 

capins Colonião (Paniaum maximum . Jacq.) , Gordura (MeUnis minutiflora.,

Pal. de Beauv,) • Jaraguá (Hyparrhenia rufa • (Nees) Stapf.) , Elefante 

Napier e Pan8ola (Digitaria deaumbens , Stent.) • em ensaio de vasos com 

Latosol Escuro (orto) e, conduzido ao ar livre. e relataram que a absor -

ção do enxofre pelas referidas gramíneas, alcançou, respectivamente, 

0,87 , 0,80 , 0,63 , 0,69 e l,18 g/kg de matéria seca. 

De acordo com 1,-IILKII\JSON  e LOvJREY ( 1973), após a absorção i

nicial, a redistribuição do enxofre dentro da planta não é tão rápida co

mo a do fósforo ; apesar disso, a síntese em proteína e outros constituin 

tes da planta. é rapida devido à sua baixa mobilidade, 

Estudando as funções dos micronutrientes nas plantas; NI-

CHOLAS (1975) relatou, que até o presente momento, ferro (Fe) , cobre 

(Cu) , zinco (Zn) , manganes (Mn) • molibdênio (Mo) • cobalto (Co) • 
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boro (B) , cloro (Cl) , sódio (Na) e possivelmente o vanádio (V) , são 

conhecidos como essenciais para o crescimento das plantas. O mesmo au-

tor argumentou que muito embora não sejam exigidos em conjunto, a presen

ça de um pode ser essencial para uma determinada espécie de planta. 

WERNER (1975) relatou que um determinado micronutriente po

de estar em níveis adequados na forragem para a nutrição animal e ser de

ficiente para o crescimento e perfeito desenvolvimento da planta, ou vice 

versa, como é o caso do molibdênio que é exigido em níveis mínimos para 

nutrição animal e em maiores quantidades para o crescimento das legumino

sas. GALLO et atii (1974) depois de analisarem 122 amostras de gramí -

neas e 127 de leguminosas do Estado de São Paulo, relataram que o Na , 

Zn , S ,  P ,  Co , Cu , N e Cl apresentavam teores abàixo dos níveis exi

gidos pelo gado, enquanto o Ca , K ,  Mg , Fe e Mn , mostraram-se sempre 

acima daqueles requisitos. McCLUNG et atii (1958) , relataram que nao 

foi observada diferença na produção de matéria seca entre o tratamento 

»completo" e o »menos micronutrientes » (Fe , Cu , Mn , Zn , Mo , B e S), 

em ensaio realizado em cada se vegetação com as gramíneas Hyparrhenia 

rufa , (Nees) Stapf. e Digitaria deoumbens , Stent. WERNER et alii 

(1957 .b) e WERNER e t1ATT0S 0972) em ensaios realizados também em casa 

de vegetação com os capins Colonião (Panioum maximum , Jacq.) e Gordura 

(Melinis minutiflora , Pal. de Beauv.) , verificaram que os micronutrien

tes empregados não afetaram o crescimento dessas gramíneas. e sim o fÓsfo 

ro, o nitrogênio e o enxofre, no caso do capim Colonião, e fósforo e ni

trogênio que afetaram a produção e o valor nutritivo do capim Gordura. 

Analisando a importância dos micronutrientes para as leguminosas forraiei 

ras, WERNER (1975), salientou que, segundo N0RRIS, o cobalto (Co) desem 



- 26 -

penha papel importante na fixação do nitrogênio pelo Rhizobium dos nódu

los, O mesmo autor, relatou que o molibdênio é o micronutriente mais im 

portante para as leguminosas, sendo que sua disponibilidade aumenta no so 

lo, com o aumento do pH através da calagern, Por outro lado, o boro in-

fluencia o tamanho e número de nódulosi o cobre participa da síntese da 

hemoglobina dos nódulos; o ferro confere aos nódulos uma coloração rósea 

por fazer parte da hemoglobina; o zinco influencia o crescimento dos nó

dulos por ser essencial na formação de compostos promotores e reguladores 

do crescimento; o manganês, pela sua importância na sintese da clorofila, 

torna-se essencial às plantas e às bactérias fixadoras de nitrogênio. 

Ressaltou o mesmo autor, que o manganês, ferro. boro, zinco e cobre, fi

cam em maior disponibilidade em solos ácidos, mas que com calagens eleva

das a disponibilidade seria reduzida, limitando a fixação do nitrogênio, 

DOBEREINER e ARONOVICH (1965), relataram que em ensaio de vasos com Cen

trosema pubesaens , Benth., a calagem eliminou a toxidez do manganês, ele 

vando em 65% a quantidade de nitrogênio fixada por esta leguminosa. Ob

servações sobre a toxidez pelo manganês no estabelecimento de legumino -

sas forrageiras, afetando a produção e a nodulação, tem sido feitas por 

vários autores (SOUTO, 1969 ; SOUTO e OOBEREINER, 1969 ; ANDREvJ, 1962). 

2,2.2 - Adubação do Capim Elefante 

Em virtude das suas características agronômicas de alta pr.'.:'.. 

dução e rápida recuperação após o corte, o capim Elefante possui um eleva 

do consumo de nutrientes, especialmente de nitrogênio, exigindo sua apli-
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caçao periódica e em quantidades mais ou menos abundantes. Por outro la

do, esta gramínea, quando submetida a altos níveis de adubação nitrogenada 

e colhida através do corte, remove anualmente, grandes grantidades de po-

tássio (27,39 g/kg de matéria seca, segundo HAAG et aZii, 1967). MALA -

VOLTA et aZii (1974), citando FREITAS e VICENTE-CHANDLER, relataram que o 

capim Elefante Napier para produzir 25,2 t/ha de matéria seca, retiraram 

1.104 kg de nutrientes/ha, dos quais, cerca de 45,65% ou 504 kg: eram 

representados pelo potássio. 

Em Porto Rico, LITTLE et aZii (1959), relataram que o capim 

Elefante sob irrigação e edubação básica, com 445 kg de r
2
o

5
/ha/ano e 

seis doses de potássio perfazendo 672 kg de K
2

D/ha/ano, foi submetido a 

cinco níveis de fertilização ·nitrorenada (O a 1.792 kg de N/ha/ano), a

plicadas em seis parcelas, após cada corte realizado na frequência de 50 

a 60 dias. Os autores verificaram que a r,rodução anual de matéria seca, 

variou de 39, 51 t/ha a 66, 52 t/ha, enq1ianto que o teor de matéria seca 

apresentou-se entre 15,7% e 16,5% e o de proteina bruta entre 7,7% e 

11, 4% • Também em Porto Rico, VICENTE-CHANDLER et aZii (1962) estudaram 

em gramíneas forrageiras, níveis crescentes de potássio (O a 1.792 kg de 

K
2
0/ha/ano) aplicados em seis parcelas iguais, e adubação básica com 

224 kg de P2o5/ha/ano e 672 kg de N/ha/ano também em seis aplicações.

Os autores relataram para o capim Napier produções de matéria seca, que os 

cilaram entre 14,43 e 48,82 t/ha/ano. 

Ainda em Porto Rico, CARO-COSTAS e VICENTE-CHANDLER (1961.c) 

estudaram durante dois anos o capim Elefante submetido a quatro níveis de 

adubação nitrof,enada (O . 224 ,  445 e 896 kg de N/ha/ano) • aplicados paE_ 

celadamente, após cada corto, alén de calagem até pH 6,5 e adubação bási 
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ca com fósforo e potássio, Os autores relataram que a produção de matê-

ria seca apresentou níveis entre 14,90 t/ha/ano e 37,28 t/ha/ano, ao 

passo que o teor de proteina bruta variou de 6,9% a ü,7% • com cortes e

fetuados na frequência de 60 dias, 

VICENTE-CHANDLER et aiii (1959.a} estudaram no capim Elefan 

te Napier, três frequências de corte (40 , 60 e 90 dias) e níveis cres -

centes de nitrogênio (O a 224 k� de N/ha/ano) aplicados após cada corte. 

Os autores relataram, que cor, calap;em até o pH 7, O e mais adubação bási

ca com 336 kg/de r
2
o

5
/ha/ano e 672 kg de K

2
0/ha/ano aplicados em parce

las iguais após cada corte, o capim Elefante apresentou teores de proteina 

bruta entra 8,3% e 17,6% . para cortes efetuados a 40 dias ; 6,5% a 

13,8% nos cortes a cada 60 dias e 5,4% a 9,6% quando cortado aos 90 

dias, Em outro relato, os mesmos autores (VICENTE-CHANDLER et alii, 

1959,b} , argumentaram que na época saca, doses Muito elevadas de fertili

zantes nitrogenados, poderão produzir resultados ne�ativos no rendimento. 

Com efeito, o capim Napier sob adubação básica com 336 kg de P
2

D
5
/ha/ano

e de seis a nove dosas parceladas de potássio, perfazendo 672 ke de K
2
D/

ha/ano, além da 896 kg de N/ha/ano, em seis doses aplicadas após cada cor 

te, produziu, na frequência de corte de 60 dias, 49,91 t/ha/ano de maté

ria seca com 9,7% de proteina, e 4,85 t/ha/ano de proteina bruta. Acres 

cantaram os mesmos autores, que recebendo 2.240 kg de N/ha/ano, na mesma 

frequência de corte, a produção de matéria seca e proteinn bruta alcançou, 

respectivamente, 52, 21 t/ha/ano e 7,21 t/ha/ano ; as mais elevadas produ

ções de matéria seca ocorreram entre maio e arosto, período este que cor

respondeu às mais altas precipitações pluviométricas. 
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Na Colômbia, HERRERA et alii (1967), também verificaram in

fluência estacional no teor de proteina bruta do capim Elefante ; os aut,!?_ 

res submeteram-no à adubação N-P-K , com 100 kg de tJ/ha após cada corte 

no início da floração, 100 kf de P
2
□

5
/ha no plantio e após cada seis

cortes sucessivos, 100 kr de K2D/ha na formação e mais a metade desta do

se a cada três cortes, Observaram os mesmos autores, que o teor de pro-

teina alcançou 4,61% na época Úmida, elevando-se para 5,18% na esta -

ção seca. A produção média de matéria seca para o corte rente ao solo, 

como média de vinte cortes, foi de 11,13 t/ha/corte. Também na Colôm -

bia, BASTIOAS et alii (1967) relataram, que aparentemente não se justifi

ca a aplicação de doses superiores a 50 kg de N/ha a cada seis semanas 

no capim Elefanta. Os autores estudaram cinco níveis de nitrogênio (O 

a 200 kg de N/ha) a cada seis semanas, combinados com adubação básica 

(100 kg/ha de P2o
5 e K

2
0) e irrigação a cada dez dias nos meses secos, e

obtiveram 24,49 a 43,90 t/ha de forragem verde por corte. No Brasil, 

PEREIRA et alii (1966) relataram que o efeito conjunto da adubação e irri 

gação, executados na estação seca, resultou em aumento de produção de 

forragem verde correspondente a 169% (17,3 t/ha) ao passo que a aplic.!:!_ 

ção somente de água , também na estação invernosà 1 r:rroporcionou um.aumen

to de apnnas 7 t/ha de forragem verde. 

Segundo relato feito por ESCOBAR et alii (1962), o capim E

lefante, cortado na época do florescimento, produziu 33,4 a 43,0 t/ha por 

corte de forragem verde , após receber adubação nitrogenada (O a 150 kg 

de N/ha) na forma de uréia e 100 kg de P2□
5
/ha .
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LOTERO et alii (1967) ar�umentaram que sao injustificáveis 

aplicações superiores a 100 kg de M/ha após cada corte efetuado no 

cio da floração do capim Elefante. Os autores fizeram este relato apos 

a obtenção de 8,56 t/ha de matéria seca por corte com a aplicação de 

50 kg/de N/ha ao capim Elefante. Ao elevarem a dose para 100 e 200 kg 

de N/ha, não foram registradas diferenças significativas. A adubação 

básica constou de 100 kg/ha de P
2
o

5 
e K

2
o no estabelecimento, e ainda, 

igual dose de fósforo após cada seis cortes, além de metade da adub.ação 

potássica após cada três cortes. Segundo os mesmos autores o teor de 

proteina oscilou entre 5,85% na época úmida e 5,67% na épocas seca. 

Na Venezuela, ARIAS e BASCONES (1963) obtiveram para o ca

pim Elefante cortado entre 61 e 64 dias, 1,96 a 7,82 t/ha/corte, apre

sentando teores médios de proteina bruta e fibra bruta, variáveis entre 

5,2 e 7,3 % , e 38,4 e 40,3% . Os autores relataram que a adubação 

constou de 150 a 300 kg/ha/ano de P
2

o
5 

e K
2
□ ,  além de níveis crescentes 

de nitrogênio (O a 600 kg de N/ha/ano). Com a dose mais alta de nitro-

gênio o teor de fibra bruta foi estatisticamente superior à testemunha 

(38,4% contra 40,3%) , o que era esperado, uma vez que a relação caule/fo 

lha tende a aumentar com maiores quantidades de nitrogênio. 

Segundo relato de CROWDER et alii (1960), o capim Elefante 

recebendo adubação de 100 ke de P
2
□

5 
e 50 kg de K

2
0/ha no estabeleci

mento, e após cada corte, na frequência de 60 dias, produziu 48,44 t/ha 

de matéria seca e 3,95 t/ha de proteina bruta ; com 100 kg de N/ha , as 

produções elevaram-se para 61,38 t/ha e 4,97 t/ha , respectivamente. Na 

Venezuela, RODRIGUEZ-CARRASQUEL e BLANCO (1970) relataram teores ee pro-

teina variando entre 4,51% e 6,69% , e teores de fibra entre 31,39% e 
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38,99% , estudando 21 cultivares de Pennisetum purpureum , Schum. corta

dos na frequência de 60 dias e recebendo 200 kg/ha de sulfato de amônia. 

Segundo relato de DELGADO et alii (1966), sete variedades de Pennisetum 

purpureum , Schum., adubadas com 100 kg de P2o5/ha e 50 kg de K2D/ha, e

mais 100 kg de N/ha após cada corte no intervalo de dez semanas, apresen-

taram teores médios de proteina bruta e fibra bruta, variáveis entre 

4,26% e 5,08% , e 33,44% e 36,34% , respectivamente, Por outro lado, o 

teor de matéria seca, apresentou flutuações entre 20,1% e 23,7% sendo 

produzidas 0,84 a 1,26 t/ha de proteina bruta em 350 dias, A produção 

de matéria seca no primeiro corte, variou entre 4,1 e 6,9 t/ha, decrescen 

do para 2,9 a 5,1 t/ha no segundo corte, 

Em regiões montanhosas de Porto Rico, a eficiência de utili-

zaçao do nitrogênio pelo capim Elefante foi superior, quando a graminea 

foi cortada, em comparaçao ao pastejo simulado, mas o teor de proteina foi 

superior com o Último sistema de colheita (CARO-COSTAS et alii, 1960), O 

Os autores relataram produções de matéria seca entre 14,90 t/ha/ano e 

37,28 t/ha/ano� e teores de proteina variando de 6,9% a 8,7% para a fre-

quência de corte de 60 dias. A adubação constou de 224 kz de P2□5/ha

por ano, 448 kg de K2D/ha/ano , calagem para pH 6,5 e níveis crescentes

de nitrogênio (O a 896 kg de N/ha/ano). Com 3,360 t/ha/ano do 14-4-10 

CARO-COSTAS e VICENTE-CHANDLER (1961.a) , obtiveram para o capim Elefante 

cortado rente ao solo, 31,22 t/ha de matéria seca, ao passo que os teores 

de proteina bruta e matéria seca se situaram em 9,2% e 17,6% , respectiv2_ 

mente, 

Relatos de Costa Rica, feitos por GUERRERO et alii (1970.a), 

registraram para o capim Elefante, produções de matéria seca bastante rela 
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cionadas com a precipitação pulviométrica, Os autores estudaram o efeito 

de níveis crescentes de nitrogênio (O a 600 kg de N/ha/ano) e mais 100 

kg/ha de P2□
5 

e K20 .  aplicados de uma Única vez sobre a produtividade do

capim Elefante. Os cortes foram feitos a 1 5 cm do solo e a intervalos 

detre 7 e 9 semanas a época dos cortes. afetou significativamente todas 

as variáveis estudadas (matéria seca, proteina, fibra, fósforo e cálcio). 

Os autores obtiveram para os níveis de O a 600 kg de N/ha, 5,45 a 14,09 

t/ha/ano de matéria seca com 8,7% a 10,0% de proteína é 32,7% a 32,9% 

de fibra. Considerando os Índices alcançados para estas três variáveis e 

cada corte.foram obtidos 10,12 t/ha , 11,8% e 31,3% no primeiro corte , 

enquanto que no Último corte, foram obtidas 4,15 t/ha de matéria seca com 

9,2% de proteína bruta e 32,5% de fibra bruta, Em outro relato, os mes-

mos autores (GUERRERO et alii, 1970.b) • estudando diferentes combinações 

de nitrogênio ( 200 e 400 kg de �ilha/ ano) e de fósforo (100 e 200 kg de 

P2□
5
/ha/ano), além de 100 kg de K2□/ha/ano como adubação básica relata -

ram, que a época de corte també� afetou significativamente as variáveis es 

tudadas. A produção de matéria seca oscilou entre 10,26 e 13,95 t/ha/a-

no. apresentando teores de proteina bruta e de fibra bruta, entre 8,8% e 

9,4% , e 31,4% e 31,7% , respectivamente. Variações tanbém ocorreram 8.!:!_ 

tre cortes, com produções de 3,28 t/ha a 9,22 t/ha de matéria seca com 

7, 5% a 10,7% de proteina bruta, e de 30,1% a 32,6% de fibra bruta, 

Nas Ilhas Virginia, faixa tropical seca, DAKES ( 1967) apl2:_ 

cando doses parceladas de nitrogênio até os níveis de 560 kg de N/ha/ano, 

obteve com o capim Elefante cortado no início da floração, entre 0,765 t/ 

/ha/ano a 1,10 t/ha/ano de proteína bruta produções estas, que não foram 

estatisticamente diferentes ; a produção de matéria seca apresentou varia-
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ções entre 16,03 t/ha/ano e 20,12 t/ha/ano, com diferenças estatistica-

mente significativas. O autor verificou ainda, que o e feito do nitrogê-

nio foi mais acentuado no aumento da produção e mostrou menor intensidade 

sobre a proteina bruta, cujos teores estiveram entre 4,95% e 6,07% não 

havendo diferenças significativas. 

Segundo RIVERA-BRENES et alii (1962), o capim Elefante apr� 

sentou produção relativamente baixa, quando adubado com 224 kg de N/ha , 

56 kg de P
2

o
5
/ha e 140 kg de K

2
0/ha , aplicados na formação do stand, e 

mais 538 kg de N/ha aplicados parceladamente ap6s cada corte feito aos 

60 e 90 dias. No segundo ano, relataram os autores, que foram aplicados 

mais 1.112 kg de superfosfato/ha 560 kg de muriato de potássio e 224 

kg de N/ha , após cada corte, A produção media de dez cortes obtida com 

a frequência de 60 dias foi do 27,09 t/ha/ano de matéria seca, apresen

tando níveis de proteína entre 6,34% e 16,44% • 

Em Nova □dessa, PEDF�EIRA e BOIN ( 1969), adubaram o capim 

Elefante para a formação no outono, com 100 kg de P
2
0

5/ha e 60 kg de K
2
0/

/ha , e 100 k8; de N/ha aplicados na primavera. Estudando o crescimento 

dessa gramínea até a idade de 210 dias, os autores relataram, que aos 63 

dias, as produções de matéria seca e proteina bruta alcançaram 7,96 t/ha 

e 1,99 t/ha , respectivamente. Ouanto � composição qulmica, segundo os 

mesmos autores, foram encontrados nõ idade de 63 dias, teores de 12�0%, 

10,8% e 32,3% , respectivamente, para matéria seca, proteina bruta e fi-

bra bruta. 

Em Sertãozinho, PACOLA et aZii (1974), estudaram oito vari� 

dadas de Pennisetutn pUl"pureum , Schum., fertilizadas no plantio com 30 

g/cova da mistura de sulfato d8 cmonia (20%) • cloreto de pot;ssio (10%) 
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e superfosfato simples (70%) • Os autores obtiveram em forragem verde. 

para dois cortes efetuados no intervalo de 171 dias. 27,27 t/ha a 71,80 

t/ha. Estudando o efeito do estabelecimento do capim Elefante com estar-

co e fosforita, e adubação com superfosfato após a brotação, OUSI et aLii

(1972), verificaram que com 60 t/ha de esterco no plantio e 500 kg de s� 

perfosfato simples por hectare, após a brotação, foram obtidas as maiores 

produções correspondentes a 77 t/ha de �assa verde em três cortes. 

GDMIDE et aLii (1969,a), estudaram o comportamento de seis 

gramíneas tropicais e verificaram que a adubação nitrogenada, diminuiu sig 

nificativamente, o teor de matéria seca das plantas forrageiras cortadas a 

cada oito semanas no intervalo compreendido entre 4 e 36 semanas, já que 

a média observada diminuiu de 36 para 34,7% quando a quantidade de adubo 

passou de O para 200 kg de N/ha, Verificaram ainda os autores, que o

teor de proteína bruta elevou-se de modo significativo, de 9,2% para 12,0% 

enquanto que a porcentagem de fibra bruta não foi afetada pela fertilização 

nitrogenada. O capim Napier apresentou entre 11,3% e 45,5% de matéria se 

ca, entre 6,1% e 24,1% de proteina bruta e 24,6% a 42,2% de fibra bruta. 

Além. da adubação nitrogenada, o stand recebeu antes do plantio, 1 t/ha de 

calcário, 450 kg/ha de superfosfato simples, 100 kg/ha de cloreto de po -

tãssio e 140 kg/ha de sulfato de amonia. Em relato oosterior. GOMIDE et 

atii (1969.b) , informaram que a adubação onitrogenada não afetou os níveis 

de K ,  P ,  Ca . Mg , Cu , Zn e Fe , enquanto que os teores de Mn aprese2::_ 

taram diferenças significativas, já que foram obtidas entre 88 e 120 ppm ••• 

sem adubação e 105 a 175 ppm com 200 kg de N/ha. ZUNIGA et a Ui 

(1967.b) também não observaram influência da adubação sobre a composição 



- 35 -

mineral de treze gramíneas forrageiras estudadas, inclusive o capim Elefan 

te, muito embora, a maioria tenha apresentado deficiência de fósforo, in-

clusive nas parcelas adubadas. Os autores empregaram na adubação, 119 kg 

de N/ha , 26 kg de K
2

D/ha , 53 kg de P2
o
5

/ha , 2 kg de Zn/ha e 5 k� de B/

/ha, e os cortes foram efetuados antes de iniciada a floração. Usando es 

sa mesma fórmula de adubação no estabelecimento, e repetindo-a no segundo 

ano, ZU�IGA et aZii (1967.a), obtiveram para cinco variedades de Pennise

tum purpureum , Schum, cortadas no início da floração, produções entre 40 

e 80 t/ha para as parcelas adubadas. Verificaram ainda os autores, que 

computados os dados exclusivamente do período seco, os aumentos de produ

ção em decorrência da adubação, foram estatisticamente significativos. 

Segundo LOTERO et aZii (1968), pouco se sabe acerca da efi

ciência das diferentes fontes de nitrogênio utilizadas em plantas forrage,!_ 

ras, bem como, do método de aplicação mais apropriado. Os autores estuda 

ram diversas fontos de nitrogênio (nitrato de sódio, sulfato de amônia e 

uréia), combinadas com duas doses (50 e 100 kg de N/ha) e três métodos de 

aplicação (a lanço, na coroa e em faixas). Não foram encontradas dife -

ranças significativas entre as fontes estudadas, nem nos métodos de apli-

cação, mas o nitrato de sódio elevou o pH do solo, enquanto que o sulfato 

de amonia e a uréia diminuíram-no. Os cortes foram efetuados quando 

planta apresentava 1,50 m de altura e as produções médias por corte, con

siderando as fontes de adubo, alcançaram 8,18 t/ha e 9,97 t/ha, ao ,passo 

que entre métodos, as produções foram de 7,50 t/h3 a 10,25 t/ha. A por-

centagem de proteína bruta variou de 5,10% a 7,22% no período seco, e de 

5,28% a 9,02% no período Úmido. 
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VICENTE-CHANDLER e FIGARELLA (1962), também nao obtiveram di 

ferenças significativas entre cinco fontes de nitrogênio (sulfato de amô

nia , nitrato de sódio , uréia , hidróxido de amonia e nitrato de amônia), 

aplicadas na base ds 672 kg de N/ha/ano parceladas em seis □plicações. 

Segundo os autores, o capim Elefante recebBu adubação básica com 

de P2□
5
/ha , enquanto que 677 kg de K2□/h2/□no foram aplicados em

224 kg 

.seis 

parcelas iguais. Os cortes foram realizados CJ c0da 60 dic1s, e as prod� 

ções médias 'Jlcançcdas em trss anos foram: matéri3 seca, 31,30 t/ha/ano, 

e proteina bruta, 2,49 t/ha/ano. No inverno soco, com dias mais curtos 

e frescos, os rendimentos foram menores, porém o teor de proteina foi mais 

elevado (9,4% no inverno e B.0% em média , nas estações de crescimento 

vigoroso). Trabalhos roaliz:idos por PrnEDA (1962) revelaram superiorid� 

de do sulfato de amonia em relação à uréia, quando foram estudados em ca

pim Elefante, cinco níveis de nitrogênio (O a 160 kg de N/ha/ano) combi

nados com 50 kg de P20
5
/h3 e 50 kg de K20/ha. Os cortes foram efetua

dos na frequência de 45 dias e o teor de proteina variou de 6,0% a 10,2% 

com a uréia, e de 4,9% a 11,2% com o sulfato de amonia. O autor rela -

tau ainda, que através do tratamento com 120 kg de N/ha na forma de Úreia, 

foram produzidas em quatro cortes, 32,24 t/ha de matéria seca e 3,27 t/ha 

de proteina, ao passo que a aplicaç;o de 120 kg de N/ha na forma de sulfa

to de amonia, proporcionou produções equivalentes a 42,20 t/ha de matéria 

seca e 4,16 t/ha de proteina. 
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2. 3 - i\DU!3AÇÃO fOL I AR

2.3.1 - Generalidades 

De acordo com !1/ITTt,JEr et ai1:i ( 1963), historicamente, a apli 

cação de sais do ferro solúveis em á'.'7,ua no combato à "clorose", através d8 

pulverização foliar, constituiu-se no pri1-1eiro relato sobre o assunto, fei 

to em 1844 na França por GRIS J se;,.uiram-se outras observações de f:A-

YEíl, BOH:;, :'10LISCH e SACKS , na f\lemanha ; Jf7H�!SfJtl, no Hawoii e íllJSSfr-lGíl 

na União Soviética. Ffirmara8 os autores, que o reconhecimento da absor-

ção de nutrientes através de outras partes aéreas da planta, além das fo

lhas, teria sido feito em 1303 por FDr'SYTH, na Inglaterra. Sef'uncio FRAN 

KE (1961) , desde o siculo XVII, se tam conhecimento na AleDanha, da ab

sorção de ár,ua de chuva ou orvalho através das folh�s. e de sais solúveis 

aplicados à cutícula. 

A maioria dos nutrientes aplicados �s folhas sao rapidamente 

abs01�vidos e translocados para tode.1s as partes da planta, mui to embora ha

ja controvérsia sobre os r;-iccanismos de entrada e d8 absorção (JYlJp]C e 

WITTWER. em C/\!1AF:m, 1970). GIISTAFSOM (1D57), reli:,tou que al7uns autores 

sugeriram uma pos::dvel influênc::a nos níve:l.s cln absorção provocada pelo nQ 

mero de est6matos, considsrando-so que na maioria das nlantas, a quantida

de existente na périna in"erior das folh:1s é bastante sur:ierior Àquela e-

xistente na face adaxial. O rncsrno autor observou que en .:,,haseoZus vuZga-
• � / 2ns var. Black Valentine foram encontrados 4.413 estomatos cm na epide!:_ 

me superior e 24.060 na eniderrie inferior, ennuanto que em Gtyaine mox 

var. Biloxi, havia 5.�97 8 líl,207, rGspectivamente. f\n!1ns as plantas 
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absorveram 
60

co em quantidad8s si�nificativamente maiores através da epi 

derme inferior, mas outras plantas ootudadas não apresentaram difF:Jrenças 

sir:ni ficativas, mui to on,bora possuis sem :i.:•ualmente. quantidade tanbérn supe 

rior de estômatos ns suporf!cie inferior. Os �utnres sugeriram uma pos-

sível influÉ1ncia da cutícula, al&-n dos Rstôwotos, n · absorçf1o por via fo-

liar. 

r t�cnica dos radiois5topos tem revelAdo muito acerca da Ab 

sorçao dos nutrientes pelas partes aóreas da nlanta, demonstran::o claramsn 

te, que a absorção fltravés dn outros Ór�âos além das raizes, é uma real:i.da 
. . 

-

do. ·Experimentos t6m sido conduzidos com fsij6os, cujas colheitas atin�i 

ram a maturidade com nutrientes aplicados somente nas folhas, nutrientes 

estes, cuja mobilidade se fazia com bastc1nto lib2rdade dentre dD planta, e 

era acompanhada com o eri,prego dos isótopos radfoativos ( TUKEY, 1869) •

,'lui to embora sejan numorosos e por vezes até incontroláveis os fatores riu e 

podem limitar a efic:l.Ôncia déJ adubação foliar, admiten algum.� autores, que 

para alcançar ur:i determinado "status" nutricional, as plantas exir;8r·: nu

trientes em riuantidades consideravelmente r,enoros, se aplicados através de 

aspers;o foliar, ao invés de aplicados diretamente no solo (HITTWEr et 

aUi, 1863). \IJITTl;}ER ( 19C4) observou aue a absorção nod,:rá inverter-se 

sob a ação d8 chuvas e orv,.:lhos intensos, fnzondo com aue os nutrientes 

saiam das folhas. O autor relatou que a aplicaç�o dos chamados "fertili-

zantes completos", contendo nitropênio, fósforo � potássio, Bmbora 

sob as melhores condiç5es o com aplicaç5es repetidas, s6 atender; 

30% das exip�ncias da maioria das plantas, 

feita 

10 a 
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Com relação aos micronutrientes, MALAVOLTA ( 1967) relatou, 

que frequentemente, as necessidades totais da cultura podem ser satisfei-

tas através de uma Única aplicação foliar. Discorrendo com mais profun-

didade sobre o assunto, REUTER (1975), informou que as deficiências de ma_!l 

ganes e ferro são quase sempre corrigidas com o emprego da pulverização fo 

liar. por outro lado, sua aplicação ao solo, os torna rapidamente imobili 

zados, e consequentemente, não disponíveis para as plantas. Com relação 

ao cobre, zinco, molibdênio e cohalto, observou o mesmo autor, que defi -

ciências destes elementos podem ser corrigidas através da via foliar, mui

to embora as aplicações no solo sejam mais efetivamente preferidas, em vi.E, 

tude dos seus efeitos residuais. Frequentemente as deficiências de ferro 

e manganes reaparecem com a rebrota, exigindo a repetição das aplicações , 

em decorrência da imobilidade parcial dos micronutrientes dentro da plan -

ta. 

2,3,2 - Fatores que afetam a absorção foliar 

A absorção de nutrientes aplicados às folhas é in�luenciada 

por numerosos e complexos fatores, todos inerentes à folha, aos nutrien -

tes, à solução de nutrientes e ao meio ambiente (CAMARGO, 1970). BOYNTON

(1954) destacou o ângulo de contacto entre o liquido e a superfície da fo 
" 

lha, o qual por sua vez, é função da tensão superficial do liquido e da 

natureza da superfície sólida, idade da folha e nível de nitrogênio, além 

da composição química dos nutrientes pulverizados e suas perdas na atmosfe 

ra e no solo, Segundo ADAM (1958), quanto maior o ângulo, menor a aderên 
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eia e. portanto. no caso da pulverização de nutrientes, menor a possibili-

dade de penetração dos mesmos nas folhas. MENINATO (1960) relatou que a 

aspersão quando feita à tarde é mais benéfica, porque a secagem lenta per

mitirá na manhã seguinte, a remobilização dos nutrientes através do erva 

lho. Argumentou JUNIPER (1959), que as plantas diferem entre si quanto 

ao grau de retenção das substâncias líquidas, quando aspergidas em suas fo 

lhas. 

Analisando a influência da velocidade de absorção para uma 

maior eficiência da fertilização por via foliar, WITTWER (1963), apresen

tou os dados que se seguem: 

Nutriente 
Tempo para 50% 

de absorção 

Nitrogênio ( como uréia) 1/2 a 2 horas 

Fósforo 5 a 10 dias 

Potáss.io 10 a 24 horas 

Cálcio 10 a 24 horas 

Magnésio 10 a 24 horas 

Enxofre 5 a 10 dias 

Cloro l a 4 dias 

Ferro 10 a 20 dias 

Manganês 1 a 2 dias 

Zinco 1 a 2 dias 

Molibdênio 10 a 20 dias 
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WITTWER et alii (1963) analisando a mobilidade dos nutrien-

tes aplicados por via foliar, apresentou a seguinte tabela: 

Altamente móveis Móveis Parcialmente móveis Imóveis 

Nitrogênio Fósforo Zinco Boro 

Rubidio Cloro Cobre Magnésio 

Potássio Enxofre Manganês Cálcio 

Sódio Ferro Estrôncio 

Césio Molibdênio Bário 

Sendo a absorção foliar um processo metabólico, quanto maior 

a intensidade luminosa. maior será a absorção dos nutrientes pelas folhas, 

como também, a sua translocação para outras partes da planta (JYUNG e 

WITTWER, 1964). Com relação à temperatura, WITTWER e TEUBNER (1959), ar 

gumentaram que muito embora temperaturas elevadas proporcionem maior abso.r, 

ção, também aceleram a evaporação da solução. concentrando os nutrientes 

na superfície das fol8as, com graves possibilidades de injúrias. principa..!_ 

mente se a umidade relativp do ar for baixa. 

A absorção dos nutrientes se torna mais efetiva com uma maior 

disponibilidade d'água no solo, já que ela manterá a turgidez celular e a 

hidratação cuticular, facilitando a penetração dos nutrientes 

e McKELL. 1961). 

(WILSON 
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Entre os diversos adubos nitrogenados, a uréia e o que tem 

sido mais empregado através de pulverização foliar. O interesse centra

lizado nesse produto se deve ao seu elevado teor de nitrogênio, fácil di.!! 

ponibilidade, alta solubilidade em água, ausência de ação corrosiva sobre 

os metais, além de absorção, translocação e metabolização mais rápida em. 

relação aos demais nutrientes (WITTWER, 1963). Acrescentou RIVERA 

(1965), que outra vantagem reside na possibilidade de ser aspergida junta

mente com quase todos os fungicidas, inseticidas e herbicidas conhecidos. 

BELASCD et aZii (1958), na Flórida, relataram que a aplica -

çao de 10 kg de uréia/ha , à folhagem do capim Pangola (Digita;y,ia decum

bens • Stent.), elevou a digestibilidade da celulose, de 27,7% para 37.1%. 

Na Colômbia, segundo GRISALES e URIBE (1966) , doses crescentes de nitrogê 

nio (100 , 200 e 300 kg/ha/ano). aplicados no solo e por via foliar, na 

forma de uréia, proporcionaram ao capim Pangola, teores médios de proteina 

de 8,10% e 9,35% , respectivamente, diferenças estasestatisticamente sig-

nificativa. Em Cuba, CRESPO (1972) , relatou que 20 , 40 e 60 kg de N

por hectare, aplicados à folhagem de capim Pangola na forma de uréia, ele

varam a digestibilidade da matéria seca de 44% para 55% , enquanto o teor 

de nitrogênio na matéria seca, aumentou de 1,0 para 2,1% � Também em 

Cuba, CRESPO e PEREZ (1974), relataram acréscimos no teor de nitrogênio , 

passando de 1,28 para 1,51% na matéria seca do capim Pangola, após a a

plicação de uréia por via foliar, quando o período de rebrota foi superior 

a três semanas. Na Venezuela, evidências encontradas por ROORIGUEZ-CAR -

RASQUEL et aZii (1974) , mostraram o efeito da uréia aplicada por via fo-
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liar. quando o período de rebrota foi superior a três semanas. Na Vene-

zuela, evidências encontradas por RODRfGUEZ-CARRASQUEL et alii (1974), mos 

traram o efeito da uréia aplicada por via foliar sobre o capim Pangola , 

nas estações da seca e das aguas. Os autores observaram que a digestibi-

lidada da celulose foi de 73% e 67,6% na epoca da seca e das chuvas, mas 

com a; aspersão da uréia os Índices subiram para 74,6% e 75% , respectiva-

mente. Nos Estados Unidos, MERRILL et atii (1961), estudaram os efeitos 

da aplicação foliar de 60 e 100 kg de nitrogênio na forma de uréia por 

hectare, sobre o valor nutritivo do feno de diversas gramíneas. Os auto-

res relataram que o feno de P'ha laris arundinacea apresentou 9 1, 4% de ma 

téria seca no tratamento sem fertilização e 92,1% quando recebeu asper -

sões de uréia, enquanto o teor de celulose alcançou 26,3% e 25,6% respe..9. 

tivamente, e a proteina elevou-se de 13,0% no tratamento com 60 kg de 

N/ha na forma de uréia, para 16,1% no tratamento de nível superior. O fe 

no de Phleum pratense revelou a seguinte composição química nos citados 

tratamentos: matéria seca, 92,2% e 91,5% 1 celulose, 30,2% e 30,1% 

proteina, 11,6% e 13,7% . RIVERA (1965) , observou que o emprego de 25 

kg de N/ha na forma de uréia, aplicados à folhagem, proporcionou maior pro 
-. 

dução de proteina total em Cynodon daatylon , em relação a 50 kg de N/ha 

como uréia aplicados ao solo, No mesmo trabalho foram obtidos 6,98% e

6,91% de proteina, após quatro cortes efetuados com dois meses de interva 

lo. Em Jealott•s Hill , Inglaterra, um relvado de Lolium rm.1.ltiflorum 

apresentou boa resposta em termos de peso seco e proteina bruta, com 88 kg 

de nitrogênio na forma de uréia/ha . sem que houvesse nenhum dano à pasta-

gem (HALLIDAY, 1961). LACHOVER et alii ( 1963) em Israel. estudaram o e-
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feito de pulverizações foliares com nitrato de amônia e uréia sobre Agre

PY!'Ulfl ju.naewn e compararam seus efeitos à aplicação de sulfato de amônia 

sólido no solo. Os autores relataram, que através das pulverizações, o

crescimento foi mais rápido e a cor tornou-se verde escuro, errbora ligei-

ras queimaduras tenham sido observadas no tratamento com uréia. As pulv� 

rizações proporcionaram ainda aumentos significativos no rendimento da gr!?. 

mínea e no teor de proteina do feno. Relataram ainda os autores, que as 

pulverizações afetaram o florescimento e a produção de sementes, já que as 

du9s fases não ocorreram com a aplicação do adubo no solo. 

2.4 - TtCNICA DOS SACOS DE NYLON SUSPE»SOS NO RUMEN 

Esta técnica foi descrita inicialmente por QUIN e Van Der 

WATH l1938) • os quais usaram-na com carneiros para determinar a natureza 

da desintegração dos alimentos no rumen. Pequenas amostras foram coloca 

das em sacos cilíndricos de seda natural rala, e introduzidos no rumen a

través de fistulas. onde ficavam suspensos. Posteriormente, ERWIN e EL

LISTON (1959) adaptaram-na para estudo da digestibildiade de concentrados 

e volumosos em gado bovino. 

Uma série· de fatores podem influenciar a digestibilidade ob 

tida através dessa técnica, e LOWREY (1970) deu ênfase ao tamanho da amos 

tra, tempo de permanência no rumen, dieta e grau de moagem do material. 

Este pesquisador estudando alguns desses fatores em conjunto, observou 

que aumentando o tamanho da partícula da amostra, de 1 mm para 4 mm , 

nao houve efeito nos coeficientes de degistibilidade da matéria seca. 
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Por outro lado, o tempo de permanência afetou significativamente os resul

tados. aumentando os coeficientes quando a amostra era deixada no rumen de 

24 horas para 72 horas, ,e que aumentando o tamanho da amostra de 5 para 

15 gramas. os coeficientes de digestibilidade da matéria seca, reduziram -

se também significativamente. ARCHIBALO et aZii (1961). não encontraram 

diferença na digestibilidade da matéria seca do feno de PhZewn pratense� 

L. através da técnica dos sacos de nylon e digestibilidade com carneiros.

quando o período de permanência era de 48 horas e as amostras pesavam 

30,0 g • Entretanto, com Mediaago sativa , L • •  a digestibilidade da ma 

téria seca foi menor para o sistema convencional. CHENOST et alii (1970),

depois de submeterem centenas de amostras de plantas forrageiras à técnica 

da suspensão dos sacos de nylon, para calcular a digestibilidade, obtive -

ram altas correlações entre digestibilidade "in vivo" com carneiros e coe

ficientes de digestibilidade após 48 horas de suspensão dos sacos de nylon 

no rurnen. Os autores também relataram. que a técnica dos sacos suspensos 

tendia a mostrar maiores coeficientes para proteina e extrato etéreo, mas 

coeficientes mais baixos para os valores de digestiblidade da fibra, celu

lose e pentasanas, 

VAN KEUREN e HEINEMANN (1962), depois de estudarem vários 

tempos de permanência dos sacos de n�lon no rumen, através de bovinos, ob

servaram que as amostras de maior tamanho apresentaram coeficientes mais 

baixos em idênticos períodos de tempo comparados. LUSK et aZii .(1962) •

verificaram que o melhor tempo de permanência dos sacos no rumen para veri 

ficação da digestibilidade da celulose em leguminosas foi de 48 horas, ao 

passo que para gramíneas, os autores sugeriram o tempo de 72 horas, CIZEK 

(1970), usando amostras de 2 g em sacos de nylon suspensos no rumen de 
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bovinos, observou que as. leguminosas. .apresentaram coeficientes de digesti

bilidade da matéria seca superiores às gramíneas. 

A dieta, segundo HOPSON et alii (1963), exerceu influência 

sobre a estimativa da digestibilidade, e que quando a alfafa foi mantida 

no arraçoamento, os coeficientes foram sempre superiores aqueles obtidos, 

quando os animais recebiam feno de gramíneas. Os mesmos autores observa-

ram, que somente para a digestibilidada da celulose, foram obtidas corre la 

ÇÕes significativas entre os coeficientes determinados "in vivo'' e através 

dos sacos de nylon • MONSON e UTLEY (1974) relataram que a digestibilida 

de da matéria seca de seis gramíneas forragairas, obtida através da técni

ca dos sacos de nylon, foi significativamente maior, quando os novilhos 

fistulados receberam na dieta feno de "Coas tal bermudagrass" ( Cynodon 

da.ctyZon , L. Pars.) • do que recebendo uma mistura concentreda (milho, 

cascas de amendoim e suplemento protéico). 

Procurando verificar o efeito da espécie animal sobre a di

gestibilidade da matéria seca e da celulose, através da técnica dos sacos 

de nylon suspensos no rumen, BOSE et alii (1972), relataram que nao foram 

detectadas diferenças significativas para os coeficientes de digestibili

dade da matéria seca e da celulose do capim Elefante, com n horas de 

permanência dos sacos no rumen, quando foram empregados bovinos europeus 

(raça Holandeza) , zebuinos (raça Gyr) e bubalinos (raça Jaffarabadi), 

Para o capim Elefante Napier com 45 e 15 dias de idade, foram encontra

dos para matéria seca e celulose, respectivamente, os seguintes coefici

entes: estádio de 45 dias, animais europeus, 78,67% e 76,21% zebui 

nos. 81,47% e 74,45% ; bubalinos, 82,79% e 75,58%; estádio de 75 



dias animais europeus. 71,40% e 72,88% 

bubalinos, 73,03% e 71,82% . 
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zebuinos, 69 ,59% e 71,66% 

Nas Filipinas, GRANT et aZii (1974.b) enocontraram diferen-

ças significativas para a digestibilidade da matéria seca do capim Elefan

te determinada pela fermentação "in vi tro". usando fluido ruminal de bo

vinos, e bubalinos, com os valores alcançando 74,3% é 77,2% , respectiva -

mente. Segundo os mesmos autores essa diferença tenderiam a desaparecer 

apos adaptação dos animais à dieta. 

GÂLVEZ e AGAR ( 19 73) estudaram a influência do comprimento 

dos cordões suspensores dos sacos de nylon (30 • 50 • 70 , 90 e 110 cm), 

e do peso das amostras (1 , 2 , 3 ,  5 , 7 e 9 gramas), usando 48 horas 

de permanência dos sacos no rumen. Os autores verificaram, que nenhum� 

feito foi observado e argumentaram existir boa repetibilidade dos result� 

dos obtidos em diferentes períodos de tempo, desde que a alimentação dos 

animais não sofra nenhuma variação. 
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3.1.1 -- Aspectos locacionais 

- 48 -

O experimento foi instalado em 1974 , em área pertencente ao 

Departamento de Zootecnia da Escola Superior de Agricultura "luiz de Quei

roz", onde no ano agrícola de 1970 , foi estabelecido um "stand" com qua -

tro variedades de capim Elefante (Pennisetum purpureum
., 

Schum.). 

A unidade experimental ocupou uma área de 
2 

675 m , dividida 

em quatro canteiros experimentais de 27 metros de ccmprimento por 5,5 

metros de largura, e espaçamento de um metro entre cada canteiro. A 

área é ligeiramente plana e não possui charcos, ner.1 arbustos invasores. 



- 49 -

O solo foi classificado como Latosol, recebendo a denominação 

de terra roxa estruturada, série "Luiz de Queiroz", que representa 6,1% 

da área do Município de Piracicaba, e 24, 4% , na área do grande grupo la-

tosÓlico (RANZANI et aUi, H166). Os dados meteorológicos coletados pelo 

Posto Meteoro-Agrário da E. s. /\. "Luiz de Queiroz", situado a 580 metros 

de altitude, revelaram para o perícia compreendido entre novembro de 1974 e 

maio de 1975 , as seguintes médias mensais de precipitação pluviométrica , 

temperatura do ar e umidade relativa nédia do ar. 

Período Temperatura Umidade relativa Precipitação 
(Nov./74 a Mai,/75) (9C) (%) (mm) 

Novembro 22,8 62,0 175,00 

Dezembro 22,4 81,3 360,80 

Janeiro 24,2 76,0 168,05 

Fevereiro 24,6 81,9 357,26 

Março 21,7 74,4 32,90 

Abril 20,8 7 5, 2 66,00 

Maio 18, D 73,3 11,30 

Segundo �JTIERREZ (1975), amostras de solo retiradas da área 

ern 1973 , revelaram o sea_u:i.nte rosul tado analítico, para cada canteiro o-

cupado por uma variedade de capim 
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e. mg/100 g de T. F. s. A, f •) 

Variedades pH l
'-
i, 0, 

' 

(%) P□-3
K Ca í'1g Al H 4 

Cameroun 5,8 1,50 1,14 0,18 5,50 1,66 0,096 4,000 

VruKvJona 5,7 1,59 0,38 0,19 4,36 1, 36 0,144 4,336 

Taiwan 148 6,0 1,47 0,94 o, 18 5,00 1, 57 0,096 3,344 

Tahvan 241 5,9 1,65 O, 115 0,19 4,49 1,58 0, 112 3,600 

(•) Equivalente miligrama por 100 g de terra fina seca ao ar. 

Dentro dos critérios de avaliação do Instituto Agronômico de 

Campinas, apresentado por HUTKE 0875), as áreas ocupadas pelas quatro gr.'.:: 

míneas, apresentam, fraca acidez, altos teores de matéria orgânica, fósfo

ro, cálcio e magnésio, teor de potássio médio e nível de alumínio baixo. 

3,1,2 - Variedades estudadas 

As variedades selecionadas para o presente estudo foram qua

tro: Cameroun , Vrukwona , Taiwan A-148 e Taü-1an A-241 , todas de origem 

Africana e pertencentes ao gênero Pennisetwn • Em estudo citogenético 

englobando as variedades citadas, f�NARA (1973), relatou igual n�mero de  

cromossomos somáticos, cerca de 28 • /\ autora sugeriu que as diferenças 

morfológicas que as mesmas possuem, sao devidas a mutações genéticas que 

ocorrerum e foram selecionadas, dando origem às suas características pecu-

liares. A mesma autora relatou ainda, que a variedade Taiwan A-148 ini-
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eia a floração na segunda quinzena de julho, sendo esta desuniforme e 

incompleta, ao passo que as variedades Cameroun, Taiwan A-241 e Vrukwona, 

normalmente não florescen nas condições climáticas da região, e quando o 

fazem, a floração se verifica em poucas plantas. 

3.1.3 - Características do fertilizante 

O fertilizante aplicado ror via foliar, foi o \A/UXAL simples 

e o vfüXAL LVC ( fÓrmu la concentrada), distribuído pela Philips Duphar S. A.

Produtos Químicos e Bio1Ó8icos, representantes da Aglukon-Gesellschaft 

MBH 4 ,  Dusseldorf , Alemanha, Suas principais especificações, além da 

composição química, indicam: cor verde-clara, peso específico em torno 

de 1,235 kg/litro, pH entre 5,4 e 5,5 para o produto não diluído, e 

6,6 quando em solução aquosa a 0,2% . 

A sua composição química, fornecida pelo fabricante é a se

guinte: 

a - Fertilizante WUXAL 

Macronutrientes: 

Fórmula [.!-P-K • 9-9-7

Nitrogênio nítrico: No
3

NH
4

, 2,2� 

M0
3

K , 1,5% 

Nitrogênio amoniacal: N0
3

NH
4

, 2,3% 

UJH
4

)
2
HPD

4 , 2,3%

(NH
4
)

2
so

4 
, 0,7% 



Micronutrientes: 

Acido fosfórico: (NH
4

)2HP0
4

• 6,0%

H
3

PO 
4 

• 3. O�;

Potássio: KCl , 1, 0% 

Ferro, 

Manganês, 

tloro, 

Cobre, 

Zinco, 

Nique 1, 

Cobalto, 

Molibdênio, 

KN0
3 

, 5, 0% 

K SO 1, O�º 
2 4 ' 

0,0185% 

0,016% 

0,0100% 

0,00B�ó 

0,006% 

0,0014% 

0,0004% 

o, 00095�:, 

b - Fertilizante WUXAL LVC 

Macronutrientes: 

M:tcronutrientes: 

F5rmula N-P-K , 12-4-6

Ferro, 

Manganês. 

Boro, 

Cobre, 

Zinco, 

Cobalto, 

0, 100% 

0,16% 

0, 100% 

0,08% 

0,06% 
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Constam também da composição quÍnica, dos dois fertilizantes 

a Vitamina O e Hormônios para o crescimento. 
l
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3.1.4 - Delineamento experimental 

O delineamento experimental proposto e adotado foi o de par-

celas sub-subdivididas "split split plot" (KEMPTHORNE, 1973). As pares -

las foram representadss pelas quatro variedades1 os tratamentos (adubações) 

foram as subparcelas; enquanto que os cortes, em número de dois, as sub-sub 

parcelas, Para análise da variância empregou-se o teste F e para os con-

trastes entre médias o teste de Tukey. r�a comparação de médias foi usado 

o teste t (PIMENTEL GOMES, 1970). Quando as médias alcançadas pelas va-

riedades foram comparadas entre os dois cortes e dentro de cada corte isa-

ladamente, foi adotado o procedimento proposto por SATTERTHh'AITE , 

por PIMENTEL GOMES (1970). 

citado 

Em todos os casos foi estabelecido o nível de 5% de probabi-

lidada para verificação da significância. O esquema a seguir indica 

fontes de variação analisadas e os respectivos graus de liberdade 

Causa de Variação 

Blocos (B)

Variedades (V) 
Resíduo (a) 

Parcelas 
Adubos (T) 
V vs. T 
Resíduo (b) 

Sub-parcelas 
Cortes (C) 
V vs. c

T vs. c

V vs. c vs. 
f:esíduo (c) 

TOTAL 

T 

G, L. 

1 

3 

3 

(7) 

4 
12 

16 

(39) 

3 

12 

20 

79 

as 
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No esquema de campo visualizado a seguir. está configura

da a distribuição espacial das quatro variedades de gramíneas estudadas, 

além dos tratamentos caracterizados pelos números de 1 a 5 ,  que corres 

pendem a: 

1 - WUXAL LVC na dose de 0,5 ml por canteiro de 10
2 

, diluí-m 

dos em água, correspondente a 0,5 1/ha. 

2 - WUXAL LVC na dose de 1,0 ml por canteiro de 10 
2 

, diluí-m 

dos em água, correspondente a 1,0 1/ha. 

3 - WUXAL na dose de 2,0 ml por canteiro de 10
2 

, diluídos m 

em agua. correspondente a 2 ,O 1/ha. 

4 - WUXAL na dose de 4,0 ml por canteiro de 10 
2 

• diluídos m 

em agua, correspondente a 4 ,O 1/ha. 

5 - Testemunha, nao adubado. 
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ESQUEMA DE CAMPO 

Cameroun Vrukwona A-148 A-241

�·-·--

4 2 5 

2 3 3 

BLOCO A 
3 4 5 4 

5 5 1 1 

1 1 4 2 

4 5 5 2 

5 3 4 3 

BLOCO B 1 2 5 

3 4 1 4 

2 1 2 1 

�-,,_.--____,.,; 

5 ;m 

Os números dentro de cada retân?ulo correspondem a os trata-

mentas. As marcação dos piquetes foi feita deixando-se bordaduras de 

0,25 m entre tratamentos e de 1,5 m entre variedades. 



3. 2 - CONDUÇÃO DO EXP ER I í'iENTO

3.2.1 - Adubação e cortes 
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O preparo do fertilizante foi feito sempre no próprio local 

do experimento, reralmente às 7,30 horas. Utilizando-se proveta de 50 

ml e um balde de plástico devidamente graduado com capacidade para dez li 

tros, procedeu-se a diluição do produto em oito litros d'água, o que pro-

porcionava a pulverização de um litro por canteiro de 
2 10 m ou 1.000 

litros de água por hectare. Para o \,;JUXAL LVC , foram estabelecidos dois 

níveis de concentração, 4 e 8 ml para cada balde com oito litros d'água, 

ou seja, 0,5 e 1,0 litro/ha. Para o t,JUXAL simples, estabeleceu-se tam-

beme dois níveis de concentração iº produto, 16 e 32 ml por balde, corres 

pendendo a 2,0 e 4,0 litros/ha, respectivamente (FIGURA 1). 

A árGa foi preparada para o início do trabalho no dia 26 de 

novembro de 1974 , quando realizou-se um corte de uniformização através de 

roçadeira· mecânica tracionada por trator. Alguns dias depois foram deli 

mitados os piquetes correspondentes a cada tratamento, medindo 
2 

10 m , e

fixadas as áreas <le bordadura entre as variedades e entre os tratamentos. 

A marcação foi feita com o emprego de barbante e estacas de madeira, pinta 

das de branco, nas quais foram colocados os tratamentos (FIGURA 2) • 

Foram programados dois cortes, espaçados entre si de aproxi

madamente 60 dias, de acordo com as recomendações usualmente feitas para 

o uso de capineiras (CARO-COSTAS et aiii, 1960 e VICENTE-CHANDLER et alii�

1959,a e 1959.b). Com emprego de pulverizador manual marca JACTO, de c!:. 

pacidade para vinte litros foi realizada a adubação foliar aproximadamen-
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te às 9,30 horas, tendo-se o cuidado de suspender a aplicação sempre que 

pesadas rajadas de vento ocorriam no local. De acordo com as recomenda-

ções da firma distribuidora do adubo, estipulou-se o intervalo de 15 dias 

para as pulverizações foliares. Como o intervalo de corte proposto era 

de 60 dias, foram então processadas três aplicações antecedendo cada a-

mostragem. As informações abaixo, indicam as datas de adubação e corte: 

Data Operação 

26/11/74 Corte de igualação 

27 /11/74 Remoção da cobertura morta 

11/12/74 1� adubação foliar 

27/12/74 2� adubação foliar 

13/01/75 3� adubação foliar 

28/01/75 19 corte do Bloco "A"

29/01/75 19 corte do Bloco "B,,

18/02/75 4� adubação foliar 

03/03/75 Repetida a 4� adubação foliar 

17 /03/7 5 5� adubação foliar 

02/04/75 
a 

6. adubação foliar

16/04/75 29 corte do Bloco "A"

17 /04/75 29 corte do Bloco "8"

Como pode ser observado, por ocasião das aplicações que an

tecederam o 29 corte, o intervalo de 15 dias não pôde ser observado. Es 

te fato se deveu como consequência da ocorrência de fortes chuvas, aprox_!. 

maciamente cinco horas após a execução da quarta fertilização foliar, pre

cipitações estas.que continuaram por vários dias consecutivos! consequen-
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temente, a frequência de 60 dias nao pôde também ser observada para o se 

gundo corte. 

O corte foi sempre realizado rente à coroa da touceira, uti 

lizando-se facões, e iniciado por volta das 7,30 horas. Toda a forra -

gem correspondente a cada canteiro foi pesada, sendo em seguida, realiza

da a amostragem tornada ao acaso, quando feixes de capim foram formados. 

Simultaneamente, o material era atado com barbantes, etiquetado e trans -

portado para as dependências do Laboratório do Departamento de Zootecnia, 

da E. S, A, "Luiz de Queiroz". O corte, pesagem e transporte da forra -

gem corrBspondente ao Bloco "B" , foi sempre realizado um dia após o cor

te do  Bloco "A" • de maneira a proporcionar melhores condições para o pr� 

paro das amostras. 

3.2.2 - Preparo das a�_!.r�e determi�ações analftlcas de 

laboratório 

Cada feixe de capim correspondente a um tratamento foi tri

turado em picadeira de forragem a martelo, sendo o produto colocado em um 

jaci (cesto de taquara), onde foi homogeneizado manualmente, Foram reti 

radas então amostras de 650 gramas, as quais foram colocadas em sacos de 

papel, etiquetadas e levadas à estufa de circulação forçada de ar à temp� 

ratura de 60-65 9C, Duas vezes por dia, cada saco era submetido a re -

volvimento manual visando uma secagem mais rápida e uniforme das amostras. 

Decorridas 96 horas aproximadamente, a estufa era desligada ao anoitecer, 

permanecendo aberta até a ::1anhã seguinte. proporcionando assim, condições 
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de equilíbrio da umidade da amostra com a ambiente. Após a pesagem, as 

anostras foram moidas em moinho de laboratório, marca l;JILLEY, equipado com 

peneira de 1 mm. Logo a seguir, o material foi colocado em vidros subme 

tidos à secagem prévia, tampados e guardados para análise. 

As determinações de r�.3téria seca, fibra bruta e proteina bru 

ta foram feitas através dos métodos descritos pelo A.O.A.e. (1965). 

3.3 - DIGESTIBILIDADE EH SACOS DE IIYLOH 

Na determinação da digestibilidade da matéria seca foi empr� 

gada a ticnica dos sacos de nylon suspansos no rumsn, descrita por CORSI 

(1972), com algumas modificações obtidas por testes levados a efeito com a 

finalidade de facilitar a metodologia de trabalho e obter sezurança na co

leta dos resultados (FIGURAS 3 e 4). 

O primeiro teste realizado teve como objetivo determinar o 

grau de impregnação de material do rumen nos sacos de nylon. Para tanto, 

o bovino P.O. castrado, da raça holandesa, malhado de preto, que seria u

sado em todo o experimento, foi confinado, recebendo por 78 horas uma dia 

ta exclusiva de feno de capim Rhodes, sal mineralizado e água à vontade. 

Após este tempo, permaneceu em jejum por 18 horas, quando foram então in

troduzidos no rumen dez sacos de nylon vazios, medindo 5 cm x 10 cm , pr� 

viamente tarados. Setenta e duas horas após foram retirados e submetidos 

à limpeza através de irnersões lentas e sucessivas em balde contendo água. 
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A operação era repetida até que a água de lavagem se mantivesse limpa, 

quando os sacos eram despojados do elástico de vedação, colocados em estu

fa de circulação forçada de ar a 60-65 9C por 36 horas, antes de serem 

novamente pesados (FIGURAS 5 e 6). 

O segundo teste, objetivando simplificar a metodologia de pe 

sagem após a colocação de amostras para digestão no rumen, foi levado a e

feito após o mesmo preparo descrito anteriormente para o bovino fistulado. 

Em seguida ao jejum, foram suspensos no rumen por 72 horas, 50 sacos de 

nylon contendo aproximadamente 2,0 g de amostra, retirados e lavados da 

maneira semelhante à descrita anteriormente, e colocados em estufa de cir

culação forçada a 60-65 9 C, Após a secagem por 36 horas, 25 sacos não 

tarados foram abertos e as amostras retiradas cuidadosamente com auxílio 

de pincel e transferidas para pesa filtros de alumínio, previamente tar� 

dos. Após a permanência em estufa de 105 9C por 36 horas, as amostras, 

eram pesadas. Os 25 sacos restantes, que haviam sido antecipadamente t� 

rados, depois de retirados da estufa a 60-65 9C foram levados à secagem 

em estufa de 105 9c durante 48 horas, Nesta operação foi necessário 

periodicamente, proceder uma manipulação dos sacos com a finalidade de 

quebrar grÚmulos e favorecer a secagem. 

A matéria seca residual foi calculada pela diferença entre 

o peso final menos o peso do saco e a impregnação estimada, de maneira a

se obter os coeficientes de digestibilidade. 

O ensaio de digestibilidade da matéria seca das amostras de 

capim Elefante foi levado a efeito com 2,0 � de amostra, adotando-se o 

procedimento de pesagem inicial dos sacos vazios e pesagem conjunta final 
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do saco mais o resíduo seco. Para o início dos trabalhos o bovino fistu-

lado foi submetido ao mesmo preparo pré-experimental descrito inicialmente, 

O trabalho desenvolveu-se em duas etapas, sendo que na primeira foram co

locados 40 sacos de nylon contendo amostras correspondentes ao Bloco "A", 

e 10 sacos contendo amostras tomadas ao acaso do Bloco "íl" , oue servi -

riam de teste para detectar possíveis diferenças nas duas etapas de traba

lho. Decorridas 72 horas, os sacos de nylon fora� retirados e o animal 

levado para descansar em piquete onde recebia feno de Rhodes, sal minerali 

zado e água à vontade, onde permaneceu por três dias. Após este tempo,.!_ 

niciou-se novo período pré-experimental de maneira a cumprir a segunda et� 

pa, quando foram colocados no rumen, 40 sacos contendo amostras do Bloco 

"B", e 10 sacos contendo amostras do Bloco "A" . sorteadas ao acaso. Mas 

duas etapas, o procedimento da lavagem dos sacos retiradas do rumen e a se 

cagam dos mesmos foi realizada de manoira semelhante à adotada para os tes 

tes iniciais. A digestibllidade da matéria seca determinada pela dife -

rança de peso entre a matéria seca e o resíduo seco não digerido, deduzin

do-se o peso médio da impregnação obtido no teste inicial. 
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4.- RESULTADOS 

As Tabelas qus se seguem mostram os dados médios coletados 

para as quatro variedades de capim Elefante estudadas e o resultado da 

comparação estatística entre as mesmas. A análise estatística e os va

lores originais estão apresentados nas Tabelas do Apêndice. 

4. l - IMPREGnAÇl,O DE 11ATERIJ�L DO RUME!� ílOS S/.\COS DE NYLON

Através da Tabela 1 pode-se observar que os testes efetua

dos com dez sacos vazios introduzidos no rumen do bovino fistulado, reve 

laram uma impregnação pequena de material nos sacos de nylon. As médias 

de aumento de peso obtidas corresponde�am a 2,16%, quando somente o saco 

de nylon foi considerado. Tomando-ee como base a amostra de aproximada 
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mente 2 g que seria colocada no saco, o aumento corresponderia a 2,57%. 

Os valores obtidos para os erros padrão revelam boa precisão das estimati-

vas. 

4.2 - COllPARt\::t�O JE TÉCiHCI\S PARA OLT�i1NliJf�Çl'.O D/\ DIGESTIBILIOJ\DE 

DA MATtR IA SECA

� 

Os resultados inseridos na Tabela 2 ,  revelam que nao ,houve 

diferença entre as duas técnicas estudadas, detectadas através do teste F • 

Os coeficientes de variação alcançados nos doi.s procedimentos foram baixos, 

5,71 e 6,12% , demonstrando boa precisão oara ambas. 

4,3 - EFEITO DO A�ltt:l.l SOLP.E A DIGESTl81LIDAüE DA MATÉRIA SECA 

Os resultados apresentados na Tabela 3 ,  revalaram que o ani

mal nao exerceu efeito sobre a digestibilidade da matéria seca, quando a 

mesma amostra foi colocada em sacos de nylon, suspensos no rumen em dois 

períodos distintos. Observa-se por outro lado, que nas duas oportunidades 

os coeficientes de variação alcançados foram bt1ixos, o que demonstra boa 

precisão técnica. 
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TABELA 1 - Impregnação de material do rumen nos sacos de nylon 

Peso do saco Impregnação 
Aumento percentual d o  peso 

(g) (g) Em relação à amostra Em relação ao saco 

2,2242 0,0835 4, 17 3,75 

1, 9272 0,0246 1,23 1, 27 

2, 1121 0,0720 3,60 3,40 

2,1616 0,0497 2,48 2,30 

2.9868 0,0632 3,16 2,11 

2,9118 0,0123 0,61 0,42 

2,8171 0,0621 3,10 2,20 

2,2258 0,0671 3,35 3,01 

2,8610 0,0442 2,21 1,54 

2,1303 0,0353 1,76 1,66 

X = 2,435B = 0,0514 X
l 

= 2,57 x
2 

= 2,16 

scxJ 
= O, 128 scxl 

= 0,006 
scxl 

= + Q;,350
scx1 

= .::_ 0,32
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TABELA 2 - Emprego de duas técnicas para a determinação dos coeficie!!_ 

tes de digestibilidade da matéria seca em sacos de nylon. 

Coeficientes de digestibilidade CoeficientES de digestibilidade 
com pesagem da amostra fora do com pesarem da amostra dentro 

saco (%) do saco (%) 

53, 83 56,04 48.78 55,36 

48,14 57,02 56,73 57 • 23 

52,47 52,30 53,77 57,67 

55,09 54,29 51,61 56,55 

54,28 58,88 58,18 55, 27 

55,45 51,67 57, 05 55,26 

55,54 55,85 52,31 60,00 

54,37 53,95 52,50 52,56 

53,04 47, 53 61,35 60,13 

55,98 53,23 55,02 58, 56 

63, 15 56,66 56, 82 54, 58 

56,00 59,67 56,50 55,34 

60,73 50,27 

)( = 55,00 X = 55,656 

c.v. = 5,71% c.v. = 6,12%

Comparação das médias (Teste F) 

Fontes de Variação 

Entre Técnicas 

Dentro das Técnicas 

G. L.

l 

48 

s. Q.

5,445 

516,060 

Q. f1.

5,445 

10, 75 

F 

0,506 
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TABELA 3 - Efeito da época de colocação da amostra sobre a digesti-

bilidada da matéria seca 

Digestibilidade obtida na pri-
meira fase (%) 

56,21 

55.43 

63�19 

63,62 

65,28 

58,17 

55, 50 

57 ,30 

62,43 

62,03 

42,80 

56,89 

53,69 

58,13 

53, 24 

60,24 

61,13 

59,71 

58,00 

57, 24 

x
1 

== 58, 0115

e.V. = 8,22% 

Comparação 

-

x-1 
= 

-

x2 
= 

t = 

cn.s.1

Digestibilidade obtida na se-
gunda fase (%) 

48,43 

55,42 

62;13 

61,59 

67,88 

58,68 

49,80 

61,75 

58,25 

50,94 
59,85 

57 ,22 

63,76 

61,48 

61,60 

58,86 

56,47 
59,88 

56,54 

54,34 

x
2 

= sa,224

e.V. = B,05% 

das Médias 

58, 0115 

58,244 

0,163 

Observação : Foi empregado o método das observações pareadas. 
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�1a Tabela 4 inserem-se os rgsultados da .análise estatísti

ca das variáveis estudadas em quatro variedades de capim Elefante. Atra

vés do teste F ,  utilizado para verificação da significação estat!stica , 

pode-se observar que a produção de matéria seca foi afetada pelos cortes, 

enquanto que a produção de proteina bruta foi afetada tanto pelos cortes 

como pela interação variedades vs. cortes. Ainda com relação à produção 

de proteina bruta, as variedades 1 e 3 , Cameroun e Taiwan /\-148 respec

tivamente, revelaram diferenças, quando suas produções foram comparadas 

nos dois cortes efetuados. Foram ainda detectadas diferenças estatisti

camente significativas entre as duas doses do Adubo I ,  em relação ao coe 

ficiente de digestibilidade da matéria seca. Os coeficientes de varia

ção podem ser considerados baixos para o teor de fibra bruta e a digesti

bilidade da matéria seca e altos para a produção de matéria seca e de pr� 

teina bruta. 

4. 5 - EFEITO DA ADUBAÇÃO FOLIAR SOBRE AS V AR 1 ,vE IS ESTUOP,DAS

Através da Tabela 5 pode-se observar que a produção de ma

téria seca, a produção de proteina bruta e o teor de fibra bruta não fo

ram afetados pela adubação foliar. Com relação a digestibilidade da ma

téria seca foi detectada diferença entre adubos, e entre doses de adu

bos, havendo superioridade para o adubo UUXAL LVC aplicado na .base de 

1,0 1/ha. 
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TABELA 4 - Resultado da análise estatística para as variáveis estudadas 

Causas de Variação 

Variedades (V} 
Blocos 
Resíduo ( a) 

Parcelas 

G. L.

3 
1 
3 

7 

Teste 

Matéria Proteina 
Seca Bruta 

(t/ha) ( %) 

1,8403 3,5602 
1,2125 1.0922 

F 

Fibra Digestibi li-
Bruta dada da maté 

( %) ria seca (%) 

2 ,0845 1,5462 
o.1373 4,8266 

-----------------------------------------------------------------------------

Doses do Adubo I

Doses do Adubo II

Adubo I vs. Adubo II

Testemunha vs. Adubos 
Var. vs. Trat. (V x T) 
Resíduo (b) 

Sub-parca las 

l 

1 

l 

l 

12 
16 

39 

1, 8594 
0,4347 
2 ,3408 
O ,6076 
0,9906 

2,5652 
O, 1945 
2,5347 
O. 7125
1,5545

O ,0393 
0,7751 
O ,0389 
0,2569 
O, 4531 

5,5000 
O ,0155 
O ,09 80 
O ,7256 
1,5353 

-----------------------------------------------------------------------------

Cortes ( C) 
Var. vs. Cortes (V x C) 

l 

3 

• • 

25,2210 • 0,5142 
3,3063 2,6707 

2,5129 
1,2555 

-----------------------------------------------------------------------------

e. d. Vl
e. d. v2
e. d. v3
e. d. v4

T X C 

V X T X C 

Resíduo ( c) 

Total 

e. V. Resíduo
e. V. Resíduo
e. V. Resíduo

( a} 
(b) 
( c) 

Doses do Adubo 
Doses do Adubo 

I : 

II : 

l 

1 

l 

1 

4 
12 
20 

79 

1.2985 
O ,5880 

73,77% 
21,58% 
30, 16% 

WUXAL LVC 0,5 
WUXAL 2 1/ha 

e. V. Coeficiente de Variação 

18,3196 

2,6087 

14,6116 

2, 1159 

O. 7903 
O, 7756 

64,41% 
26,27% 
28. 81%

1/ha e 

1. 1826 •
2,8152

10. 49%
8,23%
4,92%

WUXAL LVC l 1/ha 
e WUXAL 4 1/ha 

(.) : Significativo 
Variedades: Cameroun (V1l V rukwona (V2} ;

Tahian A-148 (V3) ; Taiwan A-241 (V 4) .

0,2908 
1,3854 

11,01% 
7 ,69% 
6,53% 

p < o.os
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TABELA 5 - Efeito da adubação foliar sobre a produção e o valor 

nutritivo das variedades de capim Elefante 

Variáveis 
TRATAMENTOS Teste-

Adubo I Adubo II munha 
Estudadas 

1 2 3 4 5 

Matéria seca 4,18 a 4,61 a 3,95 a 4,16 a 4,03 a 
{t/ha) 

Proteina bruta 
0,28 a 0,33 a 0,28 a 0,27 a 0,27 a 

(t/ha) 

Fibra bruta (%) 35,77 a 35,97 a 36,18 a 35,27 a 35,38 a 

Digestibilidade 
da matéria seca 57, 26 a 61,03 tJ 59,4 0 a 59,60 a 58,24 a 

(%) 

Adubo I . 1;JUXAL LVC . 

Adubo II . WUXAL . 

Tratamentos: 1 - \rJUXAL LVC 0,5 1/ha J

a , b 

2 - \;JUX/\L LVC 1,0 1/ha J 

3 - WUXAL 2 1/ha 
4 - WUXAL 4 1/ha 
5 - Não adubado. 

Nas linhas, médias seguidas de letras diferentes, 

diferem significativamente (p < 0,05), 
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CAPIM ELEFAílTE 
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Através dos dados sumarizados na Tabela 6 ,  verifica-se que 

tanto a produção de matéria seca como a produção de proteina bruta foram 

afetadas pela época de cortes, quando as produções alcançadas em abril 

com 78 dias de crescimento foram superiores àquelas obtidas em janeiro, 

com 63 dias de crescimento vegetativo. 

4.7 - PRODUGÃO DE PROTE I rJA BRUTA Et-1 DUAS tPOCAS DE CORTE 
� 

A Tabela 7 revela que as variedades de capim Elefante estu 

dadas não diferiram entre si, quando comparadas numa mesma época de cor

te. Por outro lado, quando as variedades foram comparadas isoladamente 

nas duas épocas de corte, houve diferenças significati�as, com as variada

des Cameroun e Taiwan A-145 apresentando produções no segundo corte efe

tuado com 78 dias de crescimento, sur.eriores ao primeiro corte quando ti 

nham 63 dias de crescimento vegetativo. 
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TABELA 7 - Produção de proteína bruta em t/ha de quatro variedades 

de capim Elefante em duas épocas de corte 

Variedades estudadas 
Cortes 

tpoca I tpoca II 

Cameroun 0,33 a X 0,49 b y 

Vrukwona 0,24 a X 0,26 b X 

Taiwan A-148 0,17 a X 0,34 b y 

Taiwan A-241 0,23 a X 0,28 b X 

tpoca I Com 63 dias de crescimento vegetativo 

(28 e 29 de janeiro) 

f:poca II Com 78 dias de crescimento vegetativo 

(16 e 17 de abril) 

a , b Nas colunas, médias seguidas de letras diferentes, 

diferem significativamente (p < 0,05) 

X , y Nas linhas. ,médias seguidas de letras diferentes, 

diferem significativamente (p < o, 05). 
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5 - DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

5. 1 - cons I DERAÇÕES soem:: f!, TtCM I Cf\ DOS SACOS DE NYLO!J

Os coeficientes de variação encontrados no presente trabalho 

para digestibilidade da matéria seca estimada através da técnica -dos sacos 

de nylon suspensos no rumen foram baixos, estando situados entre 6,53% e 

11,01% na Tabela 4 e entre 8,05% e 8,22% na Tabela 3 • De acordo com 

PIMEMTEL GOMES (1970), os coeficientes de variação inferiores a 10% podem 

ser considerados baixos. quando obtidos em ensaios agrícolas. Por outro 

lado, os valores alcançados se aproximam daqueles obtidos por outros auto

res, utilizando a mesma técnica de avaliação da dir,estibilidade. CORSI 

(1972), trabalhando com capim Elefante obteve coeficientes de variação en-

tre 3,51% e 8,84% . LO\,JREY ( 1970) trabalhando com feno de Mediaago 

sativa e de Cynoâon dactyfon e também 72 horas para permanência dos 



- 77 -

sacos de nylon no rumen, relatou coeficientes de variação entre 2% e 6%. 

NEATHERY (1972) para o mesmo tempo de permanência obteve igu.a.lmsnts bai

xos coeficientes de variação para a digestibilidade da matéria seca de 

Cynodon daatyZon , variando entre 7,5% e @,7% • 

Os baixos coeficientes de variação obtidos podem ser atri -

buidos nao só aos cuidados tomados na execução dos trabalhos, mas também 

a alguns fatores que reconhecidamente interferem no processo de digestão 

no rumen. Há evidências que sugerem que os coeficientes de variação de-

crescem à medida que o tempo de permanência dos sacos de nylon no rumen 

se prolonga (H0PS0N et a Ui, 1963 J VAN KEUREN e HEINE?/\t!N, 1962 J NEA

THERY, 1969 e 1972), sendo o tempo de 72 horas considerado como ideal 

por diferentes autores para estimativa da digestibilidade em sacos de ny

lon (LO\JJREY, 1970 ; CORSI, 1972 ; BOSE et a Ui, 1972 ; VAN KEUREN e HEI

NEMANN, 1962). 

Um outro fator que pode ter contribuído para uma boa preci 

são dos trabalhos seria a dieta do bovino fistulado. V�rios autores (NEA

THERY. 1969 ; �l0NS0!\l e UTLEY, 1974) verificaram que nao só o tempo de pe!. 

manência dos sacos de nylon no rumen, como também, a dieta, afetou os coe 

ficientes de variação em .ensaios de digestibilidade. GALVEZ e AGAR 

(1973) trabalhando com Mediaago sativa relataram que a técnica dos sa

cos de nylon permite boa repetibilidade desde que a dieta do animal não so 

fra alteração. Como se recorda, o bovino fistulado utilizado no presen

te trabalho foi alimentado durante todo o transcorrer do ensaio de digest,!_ 

bilidada, com feno de capim de Rhodes, fato este, que deve ter proporcion� 

do uniformidade na dieta. Por outro lado, o feno administrado ao animal 

era proveniente de uma mesma partida, conferindo ao alimento uma composi -
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ção química relativamente constante. Provavelmente, em decorr�ncia dessa 

alimentação equilibrada, não se obteve diferenças significativas entre os 

coeficientes de die;estibilidade da matéria seca, quando as amostras foram 

colocadas em duas épocas difsrent8s, espaçadas ontr8 si de sete dias, como 

pode ser visto na Tabela 3 • Este procedimento de colocação de amostras 

teste, possibilita a verificação de uniformidade na coleta de informações 

sobre os coeficientes de digestibilidade, de maneira que exista certeza de 

que os parâmetros a sarem testados, não foram afetados por comportamento 

diferente do animal em épocas distantes. CDR�I (1972) utilizando ames-

ma metodologia de trabalho obteve diferenças significativas entre os coef,!_ 

cientes de digestibilidade da matéria seca alcançados através de seis colo 

caç5es de amostras no rumen. O referido autor ernpre�ou na dieta do ani

mal capim Elefante Napier picado com 40 a 70 dias de est;dio vegetativo . 

o que poder; ter contribuído para maximizar as diferenças na direstibilida

de. O oapin Elefante a,resenta uma queda pronunciada no seu valor nutri

tivo com o avanço de seu desenvolvimento vegetativo (VIEii'.A e GOf1IDE.

1968 J ANDRADE e GOMIDE, 1971). 

A Tabela 1 �ostra que a impregnaç;o de material do rumen nos 

sacos de nylon é relativamente pequena, alcançando valores médios de 51,4 

mg , valor este que corresponde a 2,57% do peso da amostra e 2,16% dope 

so do saco. Este poderia ser considerado um outro fator favorável à técni 

ca de suspensão dos sacos de nylon no rumen na obtenção de boa repetibili-

dade. CORSI (1972) obteve valores bem próximos aos alcançados no presen-

te trabalho, que corresponderam conforme relato do referido autor, a 2,57% 

e 2, 16% , respectivamente. em relação ao peso da amostra e do saco. IJAr,f 

KEURE� e HEINE�ANN (1962) relataram �ue materiais podem ser impelidos para 
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fora ou  para dentro dos sacos de nylon, fato este que nao invalida a técni 

ca porque, aparenterriente, ocorre de maneira uniforme afetando todas as a-

mostras. f\lém dá impregnação de material do rumen nos sacos de nylon, ou 

tras perdas podem ocorrer em decorrência da metorlolor,ia empregada na lava-

gern dos sacos. H0PS0N et alii (1963) relataram que cerca de 1% do mate 

rial se perdia através das malhas dos sacos, quando estes foram suspensos 

em água corrente durante 24 horas. LUSK et aZii (19G2) utilizaram di-

versos tecidos n:i fabricação dos sacos e verificaram que quando os sacos 

eram suspensos em um "beaker" contendo água e agitados vigorosamente, as 

perdas de celulosa se situaram entre 2% e 30% • Segundo os mesmos auto-

res tais perdas decresceram para 0,24% quando os sacos foram confecciona 

dos com nylon. Perdas de matéria seca que variaram entre 1,0% e 2,5% , 

foram detectadas por ELLIST0N , e ainda por GALLINGER e KEP.CHER , citados 

por SCALES et aZii (1974) , quundo os sacos de nylon foram agitados em 

gua durante 72 horas. 

a-

A facilidad8 na execuçao de uma técnica, principalmente em 

trabalhos ex0erimentais executados em laboratório apresenta uma importân -

eia transcendental, não só relacionada cor-1 a exequibilidade, mas também em 

função do tempo operacional. A metodologia inicialmente utilizada pelo 

Laborat6rio de Bromatologia da E. s. A. "Luiz de Queiroz", consistia, se

gundo BOSE (1976), na retirada de todo o material não digerido dos sacos 

de nylon mediante o uso de pincel, transferindo-o para os pesa-filtros de 

alumínio, os quais eram levados a secar em estufa a 100-105 9C • A di-

gestibilidade era então determinada pela diferença entre a amostra inicial 

e o resíduo seco, e o saco de nylon não era tarado. Uma outra metodolo-



gia foi desenvolvida, consistindo na peS�fBD conjunta do saco de nylon ta

rado contendo o resíduo seco loco após _a seca�em a 100-105 9C , proporei� 

nando assim um menor número de operaçoes e r1aior facilidade de trabalho • 

minimizando, provavelmente, as possibilirlades de erro. Os resultados a-

presentados na Tabela 2 .  não r2velaram diferenças entre as duas técnicas, 

que apresentaram baixos coeficientes de variação (5,71% e 6,12%). Segu,!2_ 

do BOSE (1976), determinações realizadas com mais de 100 amostras nos la

boratórios do Departamento de Zootecnia da E. S, A. "Luiz de Queiroz", tam 

bém não revelaram diferenças. quando os dois procedimentos analíticos fo-

ram comparados, O mesmo autor admitiu a minimização dos erros em função 

do menor número de operações executadas com a técnica de pesagem conjunta 

do saco e amostra. tanto assim que passou a admiti-la nos ensaios de dige� 

tibilidade em sacos de nylon suspensos no rurnen, de forna definitiva. Vá

rios outros autores tamb�m apresentaram relatos onde esta metodologia ope-

racional para os sacos de nylon foi executada 

FRIGOID et alii, 1972; SCALES et alii, 1974), 

(ARCHIBALD et alii, 1961 ; 

5,2 • COllPORTt\nE:To '.JJ.'\S \ífü1IEDAfj[$ DE CAPIM ELEFA:JTE SUBMETIDAS A 

ADUBAÇÃO FOL l l\R 

Quando se analisa a produç;o de mat�ria seca a de proteina 

bruta, verifica-se que somente a variável corte mostrou-se sir,nificativa, 

havendo também para o caso da proteina bruta, interação significativa en-

tre Cortes vs. Variedades, Entretanto, deve-se atentar para o fato de 

que os coeficientes de variação foram altos para todos os resíduos consi-
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d�Eede�,situando-se entre 21,58% e 73,77% para a matéria seca e entre 

26,27% e 64,41% para a variável proteina bruta. Esse fato, indiscutivel 

mente, diminuiu a precisão do experimento, de maneira que a verificação 

dos efeitos atribuídos às variedades e aos adubos, pode ter ficado prejud.!_ 

cada. 

Coeficientes de variação elevados em estimativas de produção 

N 

sao relativamente frequentes, CORSI (1972), trabalhando com capim Napier 

obteve coeficientes de variação entre 20,45% e 50,98% para a produção de 

matéria seca, e entre 10,30% e 46,89% para a proteina bruta, e argumen -

tau que a falta de uniformidade nas parcelas experimentais poderia ter in-

terferido nos resultados, MOZZER et aUi ( 1970) estudando igualmente di 

ferentes variedades e híbridos de capim Elefante, obtiveram coeficientes 

de variação entre 25,90% e 55,60% para a estimativa de produção de maté

ria seca, enquanto que esse parâmetro para a proteina bruta situou-se en

tre 41,30 e 55,00% • Os autores atribuiram o fato ao aumento da variação 

de produção decorrente da morte de muitos perfilhas, ANDRADE e GOViIDE 

(1971) estudando a curva de crescimento do capim Elefante Taiwan A-146 • 

obtiveram coeficientes de variação entre 24,25% e 30,50% . quando a prod� 

ção de matéria seca foi estimada, 

Se os coeficientes de variação obtidos para a produção foram 

elevados, observa-se entretanto, que os determinados para análises feitas 

em laboratório alcançaram valores considerados baixos. Este fato tem si-

do observado por vários autores em estudos de determinações analíticas on

de a margem de erros pode ser minimizada (PPOSPERO, 1972; CDRSI, 1972; 

MONSON e UTLEY, 1974 1 MELOTTI e PEDREIRA, 1970/71). 
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A adubação foliar nan afetou a produção de matéria seca, a 

produção de proteina bruta nem a porcentagem de fibra das forragens estu

dadas. havendo somente influenciado a digestibilidade da matéria seca co

mo consequência da aplicação do fertilizante �vUXAL LVC na dose de 1, O

1/ha. O fato de não se haver obtido significância entre os adubos e an-

tre doses de adubos poderia ser atribuído às baixas doses de fertilizan -

tes aplicadas, como pode ser visto nos dados que sa seguem: 

Adubo Kg de N/ha Kg de P
2

o
5

/ha Kg de K
2

0/ha 

WUXAL LVC º· 5 1/ha 0,44 0,15 0,22 

WUXAL LVC 1,0 1/ha O,BG 0,30 0,44 

WUXAL 2,0 1/ha 1,33 1,33 1,04 

WUXAL 4,0 1/ha 2,66 2,66 2, 08 

w:rTTl1JEH et a'lii (1963} argumentaram que as plantas em geral 

exigem nutrientes em quantidades pequenas, quando aplicados atrav�s de as 

persao foliar ; todavia, acrescentaram aqueles autores, que eribora aplic!:!_ 

do nas melhores condições, o adubo foliar só atenderá de 10 a 30% das e

xigências nutricionais da naioria das plantas. Os trabalhos realizados 

com uréia objetivando fornecer nitrozênio à planta através da folhagem , 

geralmente acrescentam por hectare doses de 5 a 300 k� de N (CRESPO , 

1972 ; CRESPO e PEREZ, 1974 ; GRISALES e umm:, 1966 ; F'.iJLlRÍGUEZ-CARR/\S

QUEL et alii, 1974 1 □ELASCO et alii. 1958). 
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Além das doses consideradas pequenas, fatores climáticos po

deriam ter influenciado a absorção dos nutrientes aplicados por via foliar. 

Segundo MENINATO (1960) , as aspersoes feitas à tarde são mais benéfica .de 

vida à secagem lenta e remobilização dos nutrientes na manhã seguinte, em 

função do orvalho presente à folhagem, e como se recorda, as aplicações do  

adubo foliar feitas no presente trabalho, ocorreram no período da manhã. 

Segundo WITTt'I/ER e TEUBNER (1959), temperaturas elevadas, embora proporcio

nam maior absorção, contribuem igualmente para acelerar a evaporação do nu

triente aplicado J no período experimental, correspondente a novembro/74 e 

abril/75 , a temperatura média mensal oscilou entre 20,8 e 24,6 9C, 

A suposição de que as doses de fertilizantes aplicados foram 

baixas pode ser observada analisando-se as produções obtidas. Para o ca

so da matéria seca obteve-se 57,14 kg de MS/ha/dia de crescimento vegeta

tivo no primeiro corte e 61,15 kg de r,1s/ha/dia no sezundo corte. Esses 

dados são comparáveis aos de CORSI (1972) que obteve sem adubação produ

ç5es entre 47 e 112 kg de MS/ha/dia de crescimento vegetativo com as fre

quências de 45 e 90 dias, respectivamente. GHELFI F9 (1972), cortando 

o capim Elefante Napier com a frequ�ncia de 60 dias e aplicando 20 kg de

N/ha após cada corte, obteve produções entre 47,8 e 100,9 kg de MS/ha/dia. 

Quando foram feitas aplicações maiores de adubos as produções por ha/dia 

são mais elevadas. PEDREIRA e BDIN (1969) , estudando a frequência de 

corte de 63 dias e aplicando 100 k� de N/ha ap6s o corte de igualação . 

obtiveram 126,3 kg/MS/ha/dia para o capim Elefante. MOZZER et aUi 

(1970), trabalharam no cerrado mineiro com diferentes variedades e hÍbri -

dos de Pennisetum pmpureum aplicando í\!PK e Mg , e relataram produções 
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médias de 154,6 kg de MS'lha/dia para a mesma frequência de corte. 

Com relação à produção de proteina bruta, observa-se que no 

presente trabalho os valores alcançados para o 19 e 29 cortes, foram res

pectivamente, 3,8 e 4,35 kp, de PB/ha/dia de crescimento vegetativo. Esse 

resultado se aproxima bastante daqueles relatados por CORSI (1972), que ob 

teve para o capim Elefante sem adubação cerca de 3,3 ke de PB/ha/dia de 

crescimento, quando esta forrageira foi cortada na frequência de 45 dias. 

Com a aplicação de adubos, principalmente nitro�enados, as produções foram 

mais elevadas, alcançando 10, 93 r,r'. de proteina bruta/ha/dia (GHELFI F 9 , 

1872) , 12,13 kr, de P□/ha/dia U·1DZZG: et alii, 1970) e 13, 6 kg de PB/ha 

por dia de crescimento vegetativo (PEDREIRA e E30IN, 1969). Trabalhos ex 

perimenta1s cond4zidos nos trôpicos, têm demonstrado que o capim Elefante, 

responde à aplicação de doses anuais de fertilizantes tão altas como 1.792 

kg de N ,  448 kg de P
2
D

5 
e 672 k� de K

2
D/ha (LITTLE et alii, 1959). 

Embora o fertilizante empregado contivesse além de f\!PK , mi 

cronutrientes, hormônios do crescimento e vitamina B
1 

, os resultados suga 

rem que o fato talvez nao deva ter favorecido a produção. De acordo com 

REIO e JUNG (1974), o uso de micronutrientes s� plantas forrageiras tem si 

do observado onde o suprimento do micronutriente em disponibilidade é bai

xo para a planta, como no caso do boro para a alfafa, ou ainda, quando o 

grau de deficiência no solo traz problemas metabólicos, comprometendo a 

produtividade dos animais. Segundo os mesmos autores, na Hungria, _aumen-

tos na produç�o de forragem de 17% a 37% foram obtidos quando adubos fos 

fatados foram combinados ao Mo • Eo , Cu e ííg. Na Alemanha, a adubaç;o 

com Cu , Co ou l"lg cor:1binados com NPK , proporcionaram aumentos na produ-
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çao de leite e feno. Adubação com micronutrientes, segundo JONES (197□). 

pode também alterar a composição da forragem, já que a aplicação de cobalto 

por via foliar em LoZium perenne , aumentou a matéria seca, matéria orgâni

ca e a digestibilidade da fibra. Os trabalhos realizados envolvendo aduba 

ção do capim Elefante para a obtenção de produções tão elevadas, corno 50 a 

60 t de MS/ha/ano (LITTLE et aUi, 1959 J VICENTE-CHANDLER et aUi, 1959.b).

geralmente foram conduzidos sem a aplicação de micronutrientes. 

As diferenças de produção obtidas entre os dois cortes efetu= 

dos poderão ser atribuídas ao �aior período de crescimento vegetativo, uma 

vez que o primeiro corte foi efetuado quando as gramíneas apresentavam 63 

dias de crescimento vegetativo, ao passo que o segundo se processou com as 

plantas forrageiras apresentando 78 dias de crescimento, De acordo com 

GHELFI F9 (1972) , quando se mantém o mesmo intervalo de colheita de 60 

dias, as maiores produções foram obtidas quando os cortes se processaram 

nos meses de dezembro e fevereiro. PEDREIRA (1972) estudando o crescimen-

to estacional de diferentes gramíneas forrageiras tropicais, chegou a idên

tica conclusão, quando observou que o pico de produção se situou entre de-

zembro e janeiro. Segundo o mesmo autor, durante o verão, as curvas de 

crescimento apresentavam numa forma global semelhança à curva de disponibi

lidade de chuva, com as taxas máximas de crescimento diário das plantas for 

rageiras estudadas ocorrendo sob temperaturas médias diárias de 28,6 a 

29,8 9C . Por outro lado, CORSI (1972) também obteve com uma mesma fre-

quência de corte maiores produções com a forragem colhida no mês de janei

ro. Ainda de acordo com observações do referido autor, quando a frequên -

eia de corte foi alterada de 45 para 90 dias, as produções obtidas numa 
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mesma data foram sempre maiores . para um maior período de descanso das 

plantas forrageiras. Em ensaio experimental conduzido em Nova □dessa por 

PEDREIRA e BOIN (1969) , foi verificado que um crescente aumento no acúmu

lo de matéria seca ocorria, à medida que o capim Elefante crescia no tem-

po. 

As estimativas para a produção de proteína bruta indicaram 

que a produção do 29 corte foi significativamente superior a do 19 corte 

(Tabela 6). Este fato poderia ser atribuído às produções de matéria seca 

obtidas no segundo corte (Tabela 6}, que foram significativamente superi� 

res àquelas registradas no primeiro corte, e também ao fato do teor médio 

de proteína das plantas no 29 corte, haver sido ligeiramente superior aos 

níveis alcançados no 19 corte (Tabelas VII e VIII do Apêndice) , como p� 

de ser visto nos dados abaixo 

Variedades }9 Corte 29 Corte 
PB t MS/ha % PB t f1S/ha 

Cameroun 7,13 4,66 7,64 6,47 

Vrukwona 6,34 3,69 6,68 3,93 

Taiwan A-148 7,13 2,44 6,89 4,58 

Taiwan A-241 6,37 3,61 7,06 4,10 

flédias 6,74 3,60 7,06 4, 77 

Além da significância com relação a cortes, obteve-se também 

efeito s:i.f,nificativo, no que diz respeito à interação Cortes vs. Variada-
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comportaram da mesma maneira nos cortes efetuados. 
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-

que as variedades nao se 

Na Tabela 7 ,  verifi-

ca-se que nas variedades Carneroun e Taiwan A-140 as produç5es de proteina, 

no segundo corte foram significativamente superiores às registradas no pri 

meiro corte. Essa ocorrência pode ser atribuída ao maior aumento nas pr� 

duç5es de matéria seca verificado para as duas variedades em questão. Os 

dados que se seguem mostram os incrementas percentuais observados entre o 

1 9 e 29 cortes , tanto na produção de matéria seca, como para o teor de 

proteina bruta (Tabelas V a VIII do Apêndice). 

Variedades % de aumento er:1 P. B % de aumento em t/r1.s. 

Cameroun· 7,15 38,84 

Vrukwona 5,36 e::, 50 

Taiwan A-148 - 3,413 87, 20 

Taiwan A-241 10,83 . 13, 57 

Através dos dados acima, verifica-se que para a variedade 

Tahian A-148 , mesmo com diminuição no teor, obteve-se aumento signi ficat.!_ 

vo na produção de proteina, como consequência do aumento registrado na pr� 

dução de matéria seca. 

A obtenção de teores de proteina mais elevados (sem conside

raçao estatística) no 29 corte não está de acordo com os resultados obti

dos por diferentes autores trabalhando com capim Elefante, que relataram 

decréscimo com o crescimento vegetativo da planta (PEDREIRA e BOIN, 1969 1
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BATEMAN e DECKER, 1962; REYES, 1972 1 PRÕSPERD, 1972; GOMIDE et atii. 

1969.b). Por outro lado, algumas observações têm demonstrado que os cor

tes efetuados nos meses mais frios e secos do ano resultam em forragem com 

teores de proteina mais elevados (GHELFI F9, 1972 J CORSI, 1972; ODHIAM-

BD, 1974). Este fato poderia talvez justificar a aparente superioridade 

verificada no teor de proteina do segundo corte em relação ao primeiro cor 

te. 

Na Tabela 5 observa-se que o efeito significativo de doses 

de adubos sobre a digestibilidade da matéria seca determinada através da 

suspensao de sacos de nylon no rumen, foi devido ao aumento nos coeficien

tes determinados para a aplicação de WUXAL LVC na dose de 1,0 1/ha. Este 

aumento talvez não deva ser atribuído à aplicação de fertilizantes, já que 

doses mais elevadas de nutrientes foram aplicadas à folhagem através do a

dubo WUXAL em proporções de 2 a 4 litros por hectare. Alguns pesquisad� 

res relataram aumento significativo na digestibilidade de plantas forrage!_ 

ras. como consequência de adubação nitrogenada (FRIBOURG et atii, 1971 ; 

REIO et aiii, 1966) • Por outro lado. WEBSTER et aiii (1965) trabalhan

do com Cynodon dactyion , PDULTON et aiii (1957) pesquisando Dactyiis 

gfomerata e NIEHAUS (1971) estudando Phawris arundinacea • não obser

varam efeito favorável da adubação nitrogenada. Segundo CALDER e McLEOO 

Cl968). diferentes níveis de K e N não afetaram a digestibilidade da ma

téria --seca de Bromus inermis, Daaty"lis giomerata e Phieum pratense 

quando determinada "in vitro". muito embora a fertilização potássica tenha 

elevado a digestibilidade da alfafa. Segundo MARTZ et aiii (1971) , est� 

dos conduzidos com vacas leiteiras, demonstraram que o feno de Dactyiis 
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glomerata adubado com diferentes corrbinações de f\JPK • nao apresentou di fe

renças significativas na digestibilidade da matéria seca e fibra bruta, ní

vel de ingestão de matéria seca, nem ,na produção de leite. 

O teor de fibra bruta não foi afetado por nenhuma das variá

veis analisadas (Tabela 4). Era de se esperar diferenças devidas a·cortes 

já que elevações ocorrem à medida que o número de dias para a realização do 

corte aumenta (PROSPERO, 1972; BRITTO et alii, 1965 , DELGADO et.alii, 

1966) • De acordo com alguns autores (VICENTE-CHAf\JDLER et alii, 1959.a.b) i

ARIAS e BASCONES, 1963) os teores de fibra bruta do capim Elefante aumenta 

ram com a aplicação de nitrogênio. Por outro lado, GOMIOE et alii (1969.a) 

e GUERRERO et alii (1970.a) não registraram diferenças nos teores de fibra 

bruta em função da adubação nitrogenada, Os valores determinados para a 

fibra bruta no presente trabalho. estiveram entre 33,91% e 37 ,52% ( Tabela 

6). Estes valores estão de acordo com aqueles determinados por ROORIGUEZ

CARRASQUEL e BLANCO (1970), na Venezuela (31.39% a 38,99%) ; GOMIDE et alii 

(1969.a) , em Viçosa (24,6% a 42,2�õ) ; DELGADO et alii (1966) , na ColÔm -

bia (33,44% a 36,34%) e PRÕSPERO (1972), que detectou variações para fi

bra bruta do capim Elefante entre 23,52% e 38,40% • 

Os valores alcançados pelo coeficiente de digestibilidade da 

matéria seca no presente trabalho (56,42% a 62,14%) (Tabela 6),estão próxi

mos daqueles obtidos por váricsautores empregando técnicas diferentes e tr� 

balhando com o capim Elefante. Usando a técnica convencional para a avali� 

ção de digestibilidade com intervalos de corte entre 45 e 120 dias , GRANT 

et alii (197�,a}; BUTTERWORTH e ARIAS (1965) e MARSHALL e BREDON (1963) ob 
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tiveram valores médios entre 54.1% e 70,78% . Usando a técnica dos sa-

cos de nylon, CORSI (1972) relatou para o capim Elefante cortado na fre

quência de 45 dias e diferentes alturas de corte. coeficientes de diges

tibilidade para a matéria seca entre 56,59% e 75,50% • Para a frequên

cia de 90 dias. o mesmo autor determinou valores entre 55,24% e 61,93%. 

Utilizando a técnica de fermentação "in vitro", SILVEIRA (1970) e ANDRA

DE e GOMIDE (1971) , verificaram que a digestibilidade da matéria seca va 

riava de 23,40% a 62,28% � quando a planta forrageira foi cortada entre 

28 e 196 dias de crescimento vegetativo. Trabalhando com carneiros e 

conduzindo ensaios de digestibilidade,MELOTTI e LUCCI (1969) e MELOTTI e 

PEDREIRA (1970/71) obtiveram para o capim Elefante em diferentes está

dios de desenvolvimento, coeficientes de digestibilidade para a matéria 

seca que variaram entre 56,38% e 67,20% • 

Não foram detectadas diferenças significativas entre as va

riedades de capim Elefante estudadas. no que diz respeito às variáveis es 

tudadas (Tabela 4). GUTIERREZ (1975) trabalhando com as mesmas varie-

dadas não observou diferenças entre elas no que diz respeito aos teores 

de matéria seca. MANARA (1973) estudando a citologia de diferentes va-

riedades de Pennisetum purpureum não encontrou diferenças no que diz 

respeito ao número e morfologia de cromossomos somáticos, bem corno, no 

comportamento meiótico. Alguns autores têm encontrado diferenças entre 

variedades de capim Elefante. MOZZER et alii (1970) em ensaio conduzido 

no cerrado mineiro, verificaram diferenças na produção de matéria seca 

quando estudaram doze variedades e híbridos de capim Elefante. BATEMAN 
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e DECKER (1962) detectaram diferenças significativas na produção de matá 

ria seca, quando compararam nove variedades dessa gramínea forrageira. 

Em Viçosa, MG, ZU�IGA et aiii (1967.a) J PEREIRA et aiii (1966) e VIEIRA 

e GOMIOE (1968) relataram diferenças significativas na produção de rnatê 

ria seca ao estudarem diferentes variedades de capim Elefante. 

Os teores de matéria seca e proteina bruta determinados pa 

ra as variedades de capim Elefante estudadas alcançaram valores médios 

próximos daqueles encontrados por outros autores e constantes da litera-

tura. Para a proteina bruta, os Índices oscilaram entre 5,19% e 9,30% 

(Tabelas VII e VIII do Apêndice), ao passo que para a matéria seca alcan 

çararn valores entre 12,25% e 22,19% {Tabelas V e VI do Apêndice). PE

DREIRA e BOIN (1969) obtiveram níveis de 12,0% e 10,8% para a matéria 

seca e proteina bruta, quando o capim Elefante foi cortado aos 63 dias, 

e 15,5% e 6,7%. respectivamente, quando o corte se processou aos 84 

dias. PROSPERO (1972) relatou para 75 dias de crescimento vegetativo, 

teores de 20,15% e 6,95%. respectivamente, para a matéria seca e prote.!_ 

na bruta. GOMIDE st aLii (1969.a) relataram para a matéria seca do ca 

pim Elefante com 4 e 12 semanas de idade, valores de 12,2% e 20,4% J pa 

ra a proteina bruta, 12,4% e 10,2% foram encontrados quando aquela gra

mínea foi cortada nas idades de 8 e 12 semanas, respectivamente. GU

TIERREZ (1975} observou valores médios para a matéria seca entre 8,42% 

(Taiwan A-148) com 37 dias de crescimento vegetativo� e 21,16% (Vrukwo 

na) com 97 dias de crescimento vegetativo. HOLM (1976) relatou para o 

capim Elefante teores de matéria seca entre 17,6% e 20,4% e para a pro-
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teina bruta 6,1% a 9,7% . MURILLO et alii (1976) estudando o efeito 

da adição de plantas forrageiras à silagem de polpa de café, encontraram 

para o capim Elefante, 28,94% de matéria seca e 4,37% de proteina br!:!. 

ta. Outros autores (GHELFI f9, 1972; TOSI, 1972; de FARIA, 1971; de 

FARIA e TOSI, 1971; ANDRADE e GOMIDE, 1871 1 PROSPERO, 1972) estudaram 

diferentes variedades de capim Elefante e obtiveram teores de matéria se

ca entre 12,9% (28 dias) e 36,39% (315 dias). 
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6 - RESUMO E CONCLUSÕES 

Quatro variedades de capim Elefante tPennisetum pui>pureum3 

Schum.) , Cameroun, Vrukwona. Taiwan A-148 e Taiwan A-241 • estabelecidas 

? 

em canteiros experimentais de 110 m� , foram submetidas à adubação foliar 

com adubos comerciais contendo NPK , micronutrientes, hormônios de cresci 

menta e vitamina B
1 

• Para o fertilizante WUXAL (9-S-7) , foram estabele 

cidas as doses de 2,0 e 4,0 1/ha , enquanto que o WUXAL LVC (12-4-6) foi 

aplicado na base de 0,5 e 1,0 1/ha. As parcelas experimentais foram sub 

metidas a dois cortes, sendo o primeiro efetuado aos 63 dias de crescirnen 

to da planta forrageira e o segundo aos 78 dias. As aplicações de adubo 

foram realizacias a intervalos de 15 dias, com pulverizadores manuais. O 

delineamento experimental utilizado foi o de parcelas sub-subdivididas on-

de as variedades representaram as parcelas; as doses de adubos as subparce 

las e os cortes as sub-subparce las. As amostras colhidas foram analisadas 
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para a determinação de matéria seca, proteina e fibra e submetidas à dige.§_ 

tão no rumen de um boi adulto fistulado, através da técnica de suspensão 

de sacos de nylon. Ensaios realizados para a verificação do grau de im-

pregnação de material nos sacos de nylon, indicaram valores de 2,57% do 

peso das amostras e 2,16% do peso do saco, Duas metodologias de pesagem 

das amostras após a digestão ruminal foram comparadas, sendo adotada aque

la que considerou a tara do saco e a obtenção do peso do saco e da amostra 

por apresentar maior facilidade de execução. A análise estatística indi

cou não haver diferenças significativas entre os coeficientes de digestib.!_ 

lidada da matéria seca obtidos da colocação das amostras em duas epocas 

distintas. A adubação foliar nao afetou a produção de matéria seca, a 

produção de proteina bruta, nem a porcentagem de fibra das forragens estu

dadas, havendo alterado somente a digestibilidade da matéria seca como con 

sequência da aplicação do fertilizante WUXAL LVC na dose de 1,0 1/ha. 

Não foram encantadas explicações para esse efeito, já que as doses de fer

tilizantes aplicadas foram baixas. Observou-se diferenças significativas 

na produção de matéria seca obtida no primeiro (3,6 t/ha) e segundo cor

tes efetuados (4,77 t/ha) • sendo o efeito atribuído ao maior crescimen 

to vegetativo da planta na segunda amostragem. Tarrbém para a produção de 

proteina brU'lta, verificou-se que somente para as variedades Cameroun e Tai 

wan A-148 houve diferenças significativas entre o primeiro e o segundo 

corte. como consequência da maior produção de matéria seca das duas varie-

dadas, na segunda amostragem. Não foram observadas diferenças entre as 

quatro variedades no que diz respeito às variáveis estudadas. Diante dos 

resultados obtidos o trabalho permitiu tirar a seguinte conclusão: as 
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variedades de capim Elefante estudadas nao responderam a fertilização fo-

liar com as baixas doses de adubos aplicadas. devido ao fato de serem 

plantas forrageiras ·de alta capacidade de produção. que respondem a eleva 

das doses de nutrientes aplicados. 
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7 - SUMMARY 

Four varieties of Pennisetum purpureum , Schum •• Cameroun. 

Vrukwona, Taiwan A-148 and Taiwan A-241 . planted in experimental plots of 

110 m
2 

were submetad to foliar fertilization with commercial fertilizers 

çontaining NPK , micronutrients, growth hormona and B
1 

Vitamin, For the 

fertilizar WUXAL (9-9:-7) it was considered dosis of 2 and 4 liters/ha 

and for WUXAL LVC (12-4-6) , 0,5 and l liter/ha. The ?Xparimental plots 

ware harvasted for the first time after 63 days of vegetativa growth and 

a second time after 78 days. The fertilizers wer$ applied each 15 days 

during the periods of vegetativa growth. The collected sarrples ware 

analysed for dry mattar, protein, fiber and submited to ruminal digestion 

in nylon bags through a fistulated steers. Trials indicated that there 

was an impregnation of ruminal material on the nylon bags equivalent to 

2,57% of the weight of the sarrple and 2 ,16% of the weight of the bag. 
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Two methods of weighing the digested sarrples were studied and adopted the 

one that considered the weight of the bag ant the sample at the sarre time. 

Statistical analysis showed no differences in the coefficients of digesti

bilities calculated from samples obtained from two different times of 

utiliztion of the fistulated steer. Foliar fertilization did not affect 

fiber content and dry matter and protein production. The coefficients of 

digestibility of dry matter was affected by application of l,o liter of 

\iJUXAL LVC per hectare and no explanation for the fact was encountered 

since the dosis applied were very low. It was observed the dry matter 

production in the first cutting (3,6 ton/ha) was lower than in the second 

cutting (4,77 ton/ha) and it was suggested that 15 days of additional 

grOtJth could be responsible for the effect. Protein production for 

Cameroun and Taiwan A-148 were also higher in the second cutting as a 

consequence of higher dry matter productions for the two varieties. 

There were no differences among varieties as for a dry matter production, 

protein production, fiber content and coefficiemts of dry matter were 

considered. 
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TABELAI - Análise de variância da produção de matéri� seca. 

Causas de Variação 
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e. d. Variedade

e. d. Variedade
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T X e 

V X T X e
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/\dul..1os 

Trat. 
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2 

3 
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Doses do Adubo I 
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3 

1 

3 

7 

1 

1 

l 
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12 

16 

39 

1 

3 

1 

1 

1 

1 
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12 

20 

79 

L. s. Q.

52,117 5 

11, 4458 

25,3188 

91,8822 

1,5182 

0,354[ 

1, 9113 

0,4961 

9,7047 

12,0633 

118, 9317 

27, 5186 

13, 3C77 

8,2855 

11, 2571 

31,9330 

211,2639 

Q. r·1 
' . 

17,3725 

11,4459 

2,4386 

1, 5182 

0,3548 

1,9113 

0,4�161 

0,8088 

0,8165 

27, 5186 

4,455D 

2,0714 

0,8381 

1,5952 

F 

1,8403 

1,2125 

1,8594 

0,4347 

2,3408 

0,6G7B 

0,9006 

17,2512 

2,7833 

1,2985 

0,5880 

---- -------------------

\,JUXAL LVC O, 5 1/ha e HUXflL LVC 1 1/ha 

\:JUX/\L 2 1/ha e ldLJX:\L 4 1/ha 

Variedade 1 

Variedade 3 

Cameroun 

f.-14/J 

Vnriedade 2 

Variedade 4 

Vrukbtona 

A-241

C•) Si7nificativo p < 0,05 . 
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TABELA II - Análise de variância da produção de proteina brutg 

Causas de Variar;ão r, 

L. s. [). f). r-1 r l�• • ; 1.

Variedades (V) 3 0,3701 0,1234 3,5602 

Olocos , 0,0378 0,037n 1,0922 .1. 

f;esíduo (a) 3 º· 1039 O, 0347 

Parcelas 7 º· 5119

Doses do Adubo I 1 0,0149 º· 0148 2,5852 

Doses do Adubo II 1 O, 0011 o, 0011 0,1945 

Adubo I vs. Adubo II l O, 0147 0,0147 2,5347 

Testemunha vs. Adubos l 0,0041 0,0041 0,7125 

Variedades vs. Trat. {T) 12 0, l07C 0,0090 1, 5545 

Resíduo (b) IG 0,0823 0,0058 
---------------------------------·----------------------------------------

Sub-parcelas 38 0,7454 
------------------------------------------·-------------------------------

Cortes (C) 1 O, 174D 0,1748 25,2210 
• 

X e 3 0,0688 0,0229 3,3063 
-------------------------------------------------------------------------

e. d. Variedade 1 1 0,1264 0,1264 1B,319f 

e. d. Variedade 2 1 O, 0180 0,0180 2,6087 

e. d. Variedade 3 1 O, 1008 0,1008 14, 611G

e. d. Variedade 4 1 0,0146 O, 014f 2, 1158 

T X e 4 0,0219 0,0055 0,7903 

V X T X e 12 0,0645 0,0054 0,7756 

Resíduo (c) 20 0,13ü6 0,006fl 

Total 79 1,2141 

Doses do Adubo I: 

Doses do Adubo II:

l'-1UX/\L L \IC O, 5 1/ha e · !UXAL LVC 1 1/ha 

\)UXAL 2 1/ha e 1 •.IUXAL 4 1/ha 

Variedade 1

Variedade 3

C:::meroun 

::-14ú 

C•J Significativo p < 0,05 

Variedade 2 

Variedade 4

VrukvJOna 

A.-241 

•



TABELA III - Análise da variância da porcontaRem de fibra bruta 

Causa de Variação 

Variedades (\J)

Blocos 

Resíduo (a)

Parcelas 

Doses do Adubo 

Doses do Adubo 

I 

II 

Adubo I vs. Adubo II

Testemunha vs. /\dubos 

Variedades vs. Trat. 

Resíduo (b) 

(T) 

G. L.

3 

l 

3 

7 

1 

1 

1 

1 

12 

16 

s. f").

87,7421 

1,9275 

42,0923 

131,7620 

0,3403 

6,6908 

0,33C4 

2,2202 

46,9906 

138,2555 

29,2474 

1., 8275 

14,0308 

0,3403 

6,6978 

0,3364 

2,2202 

3,9158 

8, 6410 

- 125 -

F 

2,0845 

0,1373 

0,0393 

0,7751 

0,0389 

0,2569 

0,4531 

-------------------------------------------------------------------------

Sub-parcelas 

Cortes (C)

V X C 

e. d. Variedade

e. d. Variedade

e. d. Variedade

e. d. Variedade

T X e 

V X T X C 

Resíduo (e)

Total 

1 

2 

3 

4 

Doses do Adubo 

Doses do Adubo 

Variedade 1

Variedade ,.,

,J 

I ! 1UXAL 

II: V!UXAL 

Cameroun 

,\-148 

39 

1 

3 

1 

1 

1 

1 

4 

12 

20 

79 

LVC 0,5 

2 1/ha 

(.) Significativo p < 0,05 . 

8 

326,6030 

1,5901 

24, 7758 

14, 6277 

104, 4600 

f.l, 84-54 

533, 9100 

1/ha 8 llfJXAL

PUXAL 4 1/ha 

Variedada 2 

Variedad8 4 

1, 5001 

8,25B6 

3,6569 

8,7057 

3,0923 

L\IC 1 1/ha 

vrukvmna 

A-241

O, 5142 

2, 6707 

1, 1826 

2,8152 
•
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TABELA IV - Análise de variância do coeficiente de digestibilidade da 

r:iatéria seca 

C ausas de Variação G. L. f}. n. D. r-� 
F: ; .

Variedades (V) 3 196, 4905 65,49GB 1,5462 

Blocos 1 204,4541 204,4541 4,8266 

Resíduo 3 127 ,0779 42,3593 

Parcelas 7 528,0225 
-------------------------------------------------------------------------

Doses do Adubo I

Doses do Adubo II

Adubo I vs. Adubo II 

Testemunha vs. 

Variedades vs. 

Resíduo (b) 

Sub-parcelas 

Cortes (C) 

V X C 

e. d. Variedade

e. d. Variedade

e. d. Variedade

e. d. Variedade

T X e 

V X T X C 

Resíduo (c) 

Total 

/\dubos 

Trat. 

l 

2 

3 

4 

(T) 

Doses de Adubo I : 

Doses de Adubo II; 

1 

1 

1 

1 

12 

16 

39 

l 

3 

l 

1 

1 

1 

113, 5524 

0,3200 

2,0235 

14,9788 

380,3989 

330, 3411 

1.369, 63132 

37,4756 

56,1736 

113, 5524 

0,3200 

2,0235 

14, 9780 

31,6999 

20,6436 

37, 4756 

18,7245 

5,5006 

o, 0155 

0,098D 

O, 7256 

1, 5353 

2,5129 

1,2555 

4 17, 3477 4,3369 0,2908 

12 247,9323 20, 6610 

20 298,2571 14,9128 

79 2.026,8245 

1 ,JUXAL LVC O, 5 1/ha 8 \Jfl.lXAL LVC 1 1/ha

WUXAL 2 1/ha e WUXAL 4 1/ha 

1,3854 

Variedade 1 

Variedade 3 

Cameroun Variedade 2

IJ9riedade 4 

Vruk1'10na 

1\-241 A-l4i

C•J Significativo p < 0,05 

•
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TABELA VII-- Produção e teor de proteina bruta das variedades 

Cameroun e Vrukwona 

Trata- Bloco "A" Bloco 

mentas 
19 Corte 29 Corte 19 Corte 

t P 8 % p B t P 8 % p 8 t p B % p B

Cameroun 

1 0,34 8,72 0,50 6,03 0,33 7,22 

2 0,35 6,25 0,54 7,. 04 0,23 7,14 

3 0,41 8,19 0,59 7,54 0,41 7,73 

4 0,42 5,86 0,44 7,99 0,24 6, 27 

5 0,30 7,19 0,43 6,17 0,24 6,72 

Vrukwona 

1 0,12 5, 75 0,25 7,05 0,30 6,78 

2 0,59 8,57 0,26 7, 47 0,24 6,83 

3 0,15 5.71 0,13 5,19 0,16 6,64 

4 0,27 5,79 0,24 7,00 0,24 5 ,81 

5 0,17 5, 76 0,21 6,58 0,19 5,83 

t P.B. Tonelada de proteina bruta/ha 

% p B, Teor de proteina bruta na matéria seca 

Tratamentos: 1 - l✓UXAL LVC 0,5 1/ha
2 - WUXAL LVC 1,0 1/ha 
3 - WUXAL 2,0 1/ha 
4 - \IJUXAL 4,0 1/ha 
5 - Não adubado 

19 Corte: 63 dias de crescimento \legetativo 

29 Corte: 78 dias de crescimento vegetativo 

- 129 -

"B" 

29 Corte 

t p 8 % p B 

0,51 7,99 

0,55 8,88 

0,54 9,30 

0,35 7,95 

0,41 7,55 

0,37 6,14 

0,34 6,65 

0,27 7,02 

0,25 6,68 

0,30 7,06 
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TABELA VIII - Produção e teor de proteina b ruta das variedades 

A-148 e A-241

Trata-
Bloco nA" Bloco nsn 

mentas 
19 Corte 29 Corte 19 Corte 29 Corte 

t p 8 % p 8 t p 8 % p B t p 8 % p 8 t p' 8 'ó P 8 

A-148

l 0,16 5,82 º· 53 7,12 0,07 6, 76 0,22 7,12 

2 0,38 8,19 0,41 7, 10 0,09 7,73 0,21 6, 11 

3 0,23 6,69 0,38 6,10 0,08 8,73 0,17 7,09 

4 0,18 6,36 0,32 6,61 0,13 6,39 0,23 7, 07 

5 0,20 6,77 0,42 7,08 0,19 7,83 0,24 7, 56 

A-241

1 0,14 6,39 0,28 6,69 0,20 6,39 0,25 7, 11 

2 0,23 8,12 0,35 6,21 0.22 5,33 0,27 6,63 

3 0,21 5,71 0,22 8,50 0,23 6, 70 0,36 7,08 

4 0,18 6,22 0,29 6,15 0,25 5, 76 0,32 7, 06 

5 0., 45 6,74 O, 16 8,10 0,17 6,30 0,32 7,08 

t P.B.: Tonelada de proteina bruta/ha 

% P.B.: Teor de proteina bruta na matéria seca 

Tratamentos: 1 - vJUXAL LVC 0,5 1/ha 
2 - WUXAL LVC 1,0 1/ha 
3 - \füXAL 2, O 1/ha 
4 - VJUXAL 4, O 1/ha 
5 - Não adubado 

19 Corte: 63 dias de crescimento vegetativo 

29 Corte: 78 dias de crescimento vegetativo 
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TABELA IX - Teor de fibra bruta e coeficiente de digestibilidade da 

Trata-

mentas 

1 

2 

3 

4 

5 

l 

2 

3 

4 

5 

matéria seca das variedades Cameroun e Vrukwona 

Bloco "A" Bloco "B"

19 Corte 21:1 Corte 19 Corte 29 Corte 

% F B % C D % F B % C D % F B 

Cameroun 

35., 48 52.75 36,02 57, 23 35,38 

36,85 58,63 34,02 59,94 37,73 

37,66 60,77 35,66 59, 73  36,91 

39,08 62,03 32,09 65,75 35,43 

36,24 62,56 38,72 55,00 36,42 

Vrukwona 

36,78 58,17 36,87 59,09 38,77 

37,72 63,70 37, 48 68,76 37,29 

37,39 56, 53 38,31 56,21 37,07 

36,50 57 ,73 36,27 60,83 35,21 

37,38 55,50 37, 43 56,98 35,26 

t F,B,: Teor de fibra bruta na matéria seca 

% C D % F B 

51,32 36,41 

60,24 37,54 

61,13 35,96 

59,46 27 ,52 

59,71 34,30 

59,54 38,29 

58,25 36,71 

58., 00 38,22 

57, 24 37,69 

58,47 37, 97 

% e.o.: Coeficiente de digestibilidade de matéria seca 

Tratamentos: l - ltJUXAL LVC 0,5 1/ha 
2 - t,JUXAL LVC 1,0 1/ha 
3 - t,JUXAL 2, O 1/ha 
4 - WUXAL 4,0 1/ha 
5 - Não adubado 

19 Corte: 63 dias de crescimento vegetativo 

29 Corte: 78 dias de crescimento vegetativo 

% C D 

45,85 

60,57 

63,96 

61,70 

45,67 

51,61 

59,67 

51,44 

42,80 

56,89 
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TABELA X - Teor de fibra bruta e coeficiente de digestibilidade da

matéria seca das variedades A-148 e A-241. 

Bloco "A" Bloco "B"

Trata-

mentas 
19 Corte 29 Corte 1 9 Corte 29 Corte 

1 

2 

3 

4 

5 

l 

2 

3 

4 

5 

% F B % C D % F B % C D % F B % e D 

A-148

34, 56 55,44 36,47 60, 57 33,26 

38,24 63,49 37 ,48 63,19 32,81 

37, 71 57,30 37,06 55,43 33,76 

35,95 62,43 37,98 57,54 33,85 

35,61 58, 25 36,16 57 ,99 35,80 

A-241

33,36 69,82 35,52 63,62 35, 14 

32,84 67 ,03 34,81 62,96 33,71 

35, 54 63,85 34,39 65,28 33,42 

35, 19 62,06 38, 10 64,73 34,26 

34,34 58,41 19,79 71,00 38,58 

% F.B.: Teor de fibra bruta na matéria seca 

65,94 

58,81 

64., 55 

60,97 

63,33 

50,33 

57, 17 

63,66 

61,59 

55,61 

% F B

35,65 

35, 08 

35,09 

34,16 

35,26 

34,24 

35,29 

34,80 

35,23 

36,87 

% e.D,: Coeficiente de digestibilidade de matéria seca 

Tratamentos: l - lt/UXAL LVC O, 5 1/ha
2 - WUXAL LVC 1,0 1/ha 
3 - WUXAL 2,0 1/ha 
4 - t,JUXAL 4, O 1/ha 
5 - Não adubado 

19 Corte: 63 dias de crescimento vegetativo 

29 Corte: 78 dias de crescimento vegetativo 

% C D 

61,24 

52,06 

53,24 

58,65 

55,96 

63,69 

62,0B 

59,36 

58,13 

60,57 


